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■ CENSURA - Durante os protestos realizados no estádio Mané 
Garrincha, no último dia 15, a rádio Band “interrompeu” sua 
programação por alguns minutos “por determinação da FIFA”. No 
momento, a repressão rolava solta fora do estádio. 


PÁGINA 
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Opinião 


Socializa 


■ P2 - D urante um dos protestos em São Paulo, um repórter 
do Opinião Socialista fotografou um homem suspeito de ser “P2”, 
informante da PM. “Pode tirar uma, a gente tem 10 de vocês”, disse 
o agente. 


INCENDIANDO A COPA 

No dia 17 de junho, quando 
estouram os protestos país 
afora, o ministro do Esporte, 
Aldo Rebelo (PCdoB), disse 
que faria de tudo para evitar 
que os protestos se espalhas¬ 
sem pelas capitais brasileiras 


afetem a realização da Copa 
das Confederações. Prometeu 
reprimi-los com força. "Quem 
acharque pode tentar impedir 
enfrentará a determinação", 
bradou Rebelo que de comu¬ 
nista só tem o sobrenome. 



Vam^ 5 
confusão que está acontecendo 

no Brasil Pelé, em dia de Rainha 
Maria Antonieta, falando que o 
que importa é a Seleção. Durante a 
Revolução Francesa (1789) a rainha 
Antonieta perguntou a razão da 
revolta. “Falta pão ao povo, 
majestade” disse sua 
empregada. “Não 
tem pão, que coma 
brioches!”, 
disse a rainha. 


THE BEST OF... 

As melhores palavras de ordem 
e cartazes das manifestações: 
“Bem vindo a Copa das manifes¬ 
tações”] “Queremos cura para a 
fome“Mas felicidade, menos 
Feliciano”] “Tomate, mais caro 
que dólar”; “The Alckmin dead”] 
“Acabou o amor] isso aqui vai vi¬ 
rar a Turquia”] “Enfia R$ 0,20 
no SUS”] “Quando seu filho ficar 
doente leve num estádio”] “Se o 
povo acordar, eles não dormem!”] 



“Não adianta atirar, as ideias são 
á prova de balas!”] “Põe a tarifa 
na conta da Fifa!”] “O fardado, 
você também éexplorado!”] “Sem 
censura, acabou a ditadura”. 



“SIEG HEIL" 



Na manifestação do dia 
20 de junho, um grupo de 
ativistas de extrema direita 
tentou agredir e capturar 
bandeiras e faixas vermelhas 
de militantes de esquerda 
e dos movimento sociais. 
Uma bandeira foi queimada 
diante de fotógrafos e cine- 
grafistas. O jornalista Luiz 


Carlos Azenha assistiu uma 
as incursões dos direitistas. 
“Depois de uma delas, no meio da 
confusão, notei que meia dúzia de 
militantes levantou seguidamente 
o braço direito e gritou três vezes 
( sieg heiP”, relatou. Essa ex¬ 
pressão ("Salve Vitória") foi 
utilizada durante a era Nazista 
de Hitler. 


TUCANOS‘SEM PARTIDO* 



Site do PSDB com nota e foto de 
bandeiras brasileiras 


Após divulgar nota dizendo 
que não participaria das ma¬ 
nifestações em São Paulo por 
entender que elas tinham “se 
transformado em movimento político 
onde um dos intuitos é de enfra¬ 
quecer o governo do estado de São 
Paulo”, a Juventude paulistana 
do PSDB mudou de ideia. Em 
nota divulgada dia 19, os jo¬ 
vens tucanos “parabenizam” 
as manifestações e defende 
o “apartidarismo” dos pro¬ 
testos. “A JPSDB Paulistana 
ter escolhido não participar com 
bandeiras, camisetas ou seja de 
forma institucional dos atos, foi 
em respeito aos desejos de todos 
os manifestantes para que parti¬ 
dos políticos não participassem e 
em repúdio a uma minoria que 
tentou se aproveitar dos atos” . 
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□ Débito em conta corrente 
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Conta, 


Data do mês para débito: 


www.pstu.ozg.bz 

Portal também está nas ruas! 
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NACIONAL NACIONAL 

MPL-SP se reúne com Dilma e lança carta CE: Fortaleza foi às ruas de segunda à 

aberta à presidente sexta 

NACIONAL NACIONAL 

PA: Protesto pacifico termina com BA: Soteropolitanos vão às ruas e são 

repressão policial reprimidos mais uma vez 

NACIONAL NACIONAL 

PSTU-RN: Continuar as mobilizações para Protestos varrem o país 

conquistar o passe-livre, defendendo a 

democracia no movimento 

NACIONAL PARTIDO 

SP: Arrancamos as primeiras vitórias, agora Revogado o aumento da tarifa, segue a 
as mobilizações não podem parar! luta pelas demais reivindicações 

► mais notícias 
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O país mudou com as 
mobilizações de junho. 
Tudo ficou de cabeça 
para baixo. Mas, na ver¬ 
dade, não mudou nada. A explora¬ 
ção capitalista segue a mesma. Os 
governos também. 

O que mudou foi que as pessoas 
saíram às ruas, sentiram sua for¬ 
ça. Agora querem saber quais os 
próximos passos para mudar tudo. 

É importante que os ativistas do 
movimento sindical e estudantil 
discutam com profundidade sobre 
o que fazer. Isso começa por dis¬ 
cutir aonde se quer chegar. Desde 
a queda das ditaduras estalinistas 
do Leste Europeu, a propaganda 
capitalista tirou o socialismo do 
horizonte dos trabalhadores. Não 
existem mais Estados operários 
que, mesmo sob o controle de bu¬ 
rocracias estalinistas, pudessem 
apontar uma estratégia socialista 
como alternativa ao capitalismo. O 
socialismo voltou a ser um progra¬ 
ma, uma ideia futura, como antes 
da Revolução Russa de 1917. 
Agora, a crise impõe uma dis¬ 


cussão estratégica. O PT se dedicou 
a administrar o capitalismo. Hoje 
encara o justo repúdio das ruas. 
Queremos resgatar com clareza a 
estratégia socialista. Não existe al¬ 
ternativa por dentro do capitalismo. 
O que está ocorrendo é só o inicio 
dos reflexos da crise econômica 
internacional no país. 

Não é por acaso que o proleta¬ 
riado europeu, o de maior tradição 
histórica, ao se levantar contra os 
duríssimos ataques dos governos, 
está recolocando em cena a neces¬ 
sidade do socialismo. 

Por outro lado, não basta reto¬ 
mar a defesa do socialismo. Não 
existe nenhuma possibilidade de 
chegar ao socialismo por meio das 
eleições. Todos sabem que as elei¬ 
ções são um jogo de cartas mar¬ 
cadas. O PT e o PSDB disputam 
entre si as eleições para aplicar o 
mesmo programa econômico. As 
grandes empresas controlam o país 
através desses partidos, e de outros 
partidos burgueses que forem ne¬ 
cessários. 

A única possibilidade de se che¬ 


gar ao socialismo é por meio de 
uma revolução. Na verdade, a res¬ 
posta ao desejo de mudança que 
vimos nas ruas nesses dias de ju¬ 
nho é que o país precisa de uma 
revolução socialista. 

O PSTU é um partido que de¬ 
fende a revolução socialista. Não 
foi por acaso que, quando mobili¬ 
zações de milhões se impuseram 
nas ruas, surgiram grupos fascistas 
para atacar nossas bandeiras. Não 
foi por acaso que a Rede Globo, a 
Record e o apresentador José Luiz 
Datena apoiaram a “retirada das 
bandeiras” do PSTU. A burguesia 
e os fascistas querem evitar que os 
partidos revolucionários cresçam 
neste momento. 

Queremos fazer um chamado 
aos ativistas do movimento sindi¬ 
cal, estudantil e popular: reflitam 
sobre a alternativa estratégica para 
o país. Retomem junto conosco a 
defesa da revolução socialista. 

Ajudem-nos a levantar de novo 
nossas bandeiras socialistas nos 
atos. Venham construir conosco 
o PSTU. ■ 































Nacional 


Juventude 


Juventude está transfonuando em luta 



CLARA SARAIVA, da Secretaria Nacional de 
Juventude do PSTU 

P oderia ser a Praça Taksim, em 
Istambul, na Turquia. Mas é o 
Largo da Batata, em São Pau¬ 
lo. Poderiam ser milhares de 
jovens espanhóis tomando as ruas de 
assalto. Mas são milhões de brasilei¬ 
ros, em sua maioria jovens, indo além 
das redes sociais e ocupando as ruas. 

A juventude brasileira parou deze¬ 
nas de cidades país afora na luta con¬ 
tra o aumento das tarifas de transpor¬ 
te público. O movimento, iniciado por 
uma questão bastante precisa, acabou 
ganhando um caráter mais geral de 
questionamento aos inúmeros proble¬ 
mas que enfrentam cotidianamente os 
jovens brasileiros. 

QUE JUVENTUDE É ESSA? 

Pesquisa do Datafolha do último 
dia 21 mostra que parte significativa 
dos atos (63%) é composta por pesso¬ 
as entre 21 e 35 anos. Outro dado in¬ 
teressante é que 78% têm ensino supe¬ 
rior. Portanto, irrompeu violentamen¬ 
te no cenário político brasileiro, uma 
parcela da juventude que não vê mais 
com expectativas tão positivas o futu¬ 
ro imediato. Não poderia ser diferente: 
no Brasil dos 10 anos do governo do 
PT não é, ao contrário da propaganda 
oficial, “um país mais justo”. No caso 
da juventude, isso se mostra de modo 
bem claro. 



ANEL A Assembleia Nacional dos Estu¬ 
dantes - Livre!, é uma entidade estudantil 
nacional, criada em 2009 e que realizou seu 
II Congresso há menos de um mês na cidade 
dejuiz de Fora (MG). Abarca os estudantes 
das escolas, universidades e institutos téc¬ 
nicos de todo o Brasil. Ela foi criada para 
que os estudantes pudessem ter uma enti¬ 
dade nacional que defendesse seus direitos, 
visto que a UNE, a velha entidade, deixou 
de fazer isso. A AN EL tem como princípios: 
internacionalismo, unidade com a classe 
trabalhadora, democracia de base, apoio 
às mobilizações, ação direta, luta contra 
as opressões e a independência financeira 
e política frente aos governos e reitorias. 

Nos fóruns da ANEL todos têm liber¬ 
dade de expressar suas opiniões e decidir 
os rumos da entidade. Isso é o que garante 
que a ANEL reflita em seus fóruns as reais 
demandas estudantis. Após os debates, 
todas as propostas vão ao plenário e são 
votadas pelos delegados eleitos em suas 
escolas e universidades. Assim, quem con¬ 
trola e dirige a entidade são os estudantes 
que constroem a ANEL no dia a dia. 

AJuventude do PSTU tem orgulho de 
fazer parte da ANEL, junto com milhares 
de estudantes de todo o país, que estão 
construindo nas ruas o novo movimento 
estudantil! 


Se compararmos com o período dos 
governos de Fernando Henrique Car¬ 
doso, de fato mais jovens entraram no 
mercado de trabalho e nas universi¬ 
dades. Isso, porém, é totalmente insu¬ 
ficiente para compreender a realidade 
das novas gerações. Entre 1970 e 2000, 
caiu de 77% para 45,8% o número de 
empregos de até 1,5 salários mínimos 
no total de postos de trabalho. Desde 
2000, porém, esse quadro se inverte e 
essa faixa salarial passa a representar 
59% dos empregos. Muitos dos que 
ocupam estes postos mais precariza- 
dos são jovens. 

A precarização também marca o 
ingresso dos jovens nas universida¬ 
des. A greve nacional nas universida¬ 
des federais, em 2012, mostrou que o 
balanço do REUNI, programa federal 
de expansão do ensino superior, é que 
o ingresso nas universidades não foi 
acompanhado da qualidade necessá¬ 
ria para o pleno desenvolvimento dos 
estudantes. Sem falar que a maioria 
das matrículas no ensino superior se 
concentra no setor privado, no qual a 
educação é objetivamente tratada como 
mercadoria e não como direito. É onde 
também a qualidade do ensino é mais 
baixa que no setor público. 

Neste quadro, e com os olhos volta¬ 
dos para as eleições de 2014, o gover¬ 
no Dilma fez um grande esforço para 
aprovar, no primeiro semestre deste 
ano, o Estatuto da Juventude. O tex¬ 
to, porém, está longe de garantir con¬ 
quistas. Pelo contrário, é um grande 


RAÍZA ROCHA 



ataque aos jovens. A meia-entrada em 
eventos culturais passa a se limitar a 
apenas 40% dos ingressos, correndo o 
risco de acabar... O direito à cultura e 
diversão dos jovens está sendo vendi¬ 
do pela UNE, que ganhou de presente 
do governo a volta do monopólio das 
suas carteirinhas. Além disso, é omisso 
em relação ao direito à locomoção nas 
grandes cidades, pauta central para a 
juventude brasileira. Não há uma linha 
sequer sobre o passe-livre ou sobre 
a qualidade das linhas de transporte 
público. 

De todo modo, o momento é extra¬ 
ordinário: vivemos as maiores mobili¬ 
zações da juventude brasileira desde o 
“Fora Collor”. Essa disposição toda de 
luta veio para ficar. 

A UNE DE ONTEM E A UNE DE HOJE 

A eleição direta para presidente de 
1989, a primeira desde o Golpe de 1964, 
foi vencida pelo por Fernando Collor de 
Mello. Collor deu início ao neoliberalis- 
mo, continuado depois por FHC (PSDB) 
e agora pelos governos petistas. Essa 
política desmontou a já frágil estrutura 
de serviços públicos do país. 

A corrupção de Collor levou a uma 
grande mobilização popular da juven¬ 
tude que derrubou seu governo. Naque¬ 
le momento, a UNE cumpriu o papel 
fundamental de articular a luta nacio¬ 
nalmente e organizar o movimento 
estudantil para tomar as ruas e exigir 
o impeachment do presidente corrupto. 


Hoje, quando é mais do que neces¬ 
sária a articulação nacional dos milha¬ 
res de lutadores, a UNE não pode mais 
cumprir esse papel. Embora possam 
ser vistas bandeiras da UNE em alguns 
atos pelo país, há um limite muito claro 
para a luta dessa entidade: em muitas 
cidades ela apoia os mesmos prefeitos 
que aumentaram a passagem e reprimi¬ 
ram o movimento. É o caso de Haddad 
em São Paulo (PT) e de Eduardo Paes 
(PMDB) no Rio de Janeiro. Para levar 
a luta até o fim, é preciso que a UNE 
rompa com esses governos. 

A UNE não só não pode organizar 
os estudantes nacionalmente como trai 
cada luta que travamos. É muito co¬ 
mum ver nas manifestações cartazes 
dizendo: “ Dilma , finge que eu sou a 
Copa e investe em mim. Assinado: Edu¬ 
cação ”. Pois é, essa Copa, tão justamen¬ 
te criticada pela juventude brasileira é 
alvo de uma campanha da UNE. Não 
para criticar os gastos exorbitantes e to¬ 
das as injustiças causadas por ela. Mas 
sim chamando os estudantes brasileiros 
a serem voluntários! Sim, voluntários! 

Ainda bem que os jovens brasilei¬ 
ros não têm mais apenas uma entidade 
estudantil. Além dessa velha, temos 
a ANEL, com a qual podemos contar 
para nos organizar. 

CONSTRUIR O NOVO MOVIMENTO 
ESTUDANTIL! 

Agora que muitos jovens saem das 
redes sociais e se encontram nas ruas 
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seus sonhos do um futuro molhori 



das principais cidades brasileiras, é 
mais do que necessária a entrada do 
movimento estudantil organizado. Nes¬ 
te momento histórico, é importantís¬ 
simo fortalecer as organizações estu¬ 
dantis, como os centros acadêmicos, 
DCEs e grêmios. É fundamental que 
elas organizem a luta em cada univer¬ 
sidade e escola. Mas isso não basta. A 
luta é nacional e exige a coordenação 
dos lutadores em todo o Brasil. É por 
isso que a ANEL vem jogando todos os 
seus esforços nas mobilizações. 

Desde sua fundação em 2009, a en¬ 
tidade vem participando das principais 
lutas da juventude brasileira. Neste ano, 
esteve à frente do “Fora Feliciano”. Foi 
também parte fundamental da luta que 
derrubou o aumento da passagem em 
Porto Alegre, em abril, e meses depois 
em várias cidades do país. Não à toa, 
semanas antes da explosão que derro¬ 


tou as máfias do transporte e governos, 
seu II Congresso votou uma resolução 
que definia a realização da campanha 
“Contra o aumento da passagem! Passe- 
-livre já. Brasil!”. 

Além disso, a ANEL tem feito um 
chamado à unidade com os coletivos 
que compõe a Oposição de Esquerda da 
UNE e ao MPL para que a luta não pare 
por aqui. Passo imprescindível para 
isso é nossa unidade, já existente nas 
lutas contra o aumento da passagem e 
agora também no ato nacional contra a 
“cura gay”, realizado no último dia 26. 

Mais ainda: é fundamental a unida¬ 
de com a classe trabalhadora. A ANEL 
está presente no dia 27 de junho, jun¬ 
to a CSP-Conlutas e outras entidades 
que param o Brasil para defender suas 
reivindicações. A aliança com os tra¬ 
balhadores é estratégica e deve ser for¬ 
talecida. 


PELO QUE LUTAMOS? 

Estopim da onda de lutas que toma 
o país, a luta contra o aumento das pas¬ 
sagens se insere na pauta mais ampla 
do direito à cidade. Nossa luta der¬ 
rubou o aumento da tarifa nas prin¬ 
cipais cidades brasileiras, mas deve 
avançar para conseguir o passe-livre 
para estudantes e desempregados na¬ 
cionalmente. Além disso, enquanto o 
transporte for uma fonte de lucro para 
verdadeiras máfias empresariais, não 
poderá ser de fato um direito de todos. 
Por isso, defendemos a estatização do 
transporte. 

O direito à cidade tem também na 
Copa do Mundo um grande inimigo. 
As inúmeras remoções de comunida¬ 
des inteiras são a cara da Copa dos 
ricos preparada pelo governo Dilma, 
em nome dos lucros da FIFA. Se ainda 
havia dúvidas sobre até onde podem 
ir os governos para defender os lucros 
dos empresários, a forte repressão aos 
movimentos sociais quando tentaram 
protestar próximo aos estádios da Copa 
das Confederações não deixa margem 
para dúvidas. 

Não podemos esquecer também que 
a juventude tem contas a acertar como 
o deputado homofóbico Marco Feli¬ 
ciano (PSC), que defende o projeto da 
“cura gay”. Por isso, a ANEL chama 
atos pelo “Fora Feliciano”, em defesa 
dos direitos dos LGBTs. 

Outra coisa que indigna a juventude 
em nosso país é a corrupção que, junto 
ao pagamento da dívida pública, desvia 
recursos que poderiam ser usados na 
melhoria dos serviços públicos, como 
a educação. Por isso, somos contra a 
PEC 37 que diminui os poderes de in¬ 
vestigação do Ministério Público. 

-Passe-livre já. Brasil! Estatização 
das empresas de transporte coletivo! 

-Menos recursos para a Copa, mais 
recursos para a saúde e educação! 10% 
do PIB para educação já! 

-Não à “cura gay”! Fora Feliciano! 

-Contra a PEC 37! 

-Abaixo à repressão e à criminali- 
zação dos movimentos sociais! 


Dica 


Como oxganizax uma manifestação? 


1- Converse com seus amigos que você acha 
que são mais interessados em defender seus 
direitos e lutar contra as injustiças sociais. 
Eles podem não saber, mas eles são os seus 
amigos de esquerda. 

2- Pense em um dia, um local e nas princi¬ 
pais reivindicações que vocês podem fazer 
durante a manifestação. Não se esqueça de 
conversar também com os trabalhadores, 
para saber de suas reivindicações e para que 
se unifiquem na luta. 


3- Organize com seus amigos a passagem 
em sala. Passe nas escolas ou universidades 
para conversar com os estudantes sobre seus 
problemas e chame-os para a manifestação. 

4- Organize assembleias ou reuniões para 
decidir democraticamente como será a 
manifestação e para dividir as tarefas de 
organização. 

5- Não deixe de criar um evento no facebook 
chamando a manifestação. 

6- Organize uma oficina de cartazes. Leve 


cartolinas, tinta e também panos. 

7- Arrume também instrumentos de percus¬ 
são. A bateria é muito importante para ani¬ 
mar o protesto. Se não tiver instrumentos, 
arrume latas ou outros objetos de onde saia 
algum barulho. 

8- Pronto: agora é só ir pra rua! Cante pa¬ 
lavras de ordem e músicas que mostrem a 
insatisfação de vocês com os governos. E já 
marque a próxima manifestação! A luta deve 
sempre seguir! 




















São Paulo 

Vitória: mobilização abaixa a tarifa 


ANA LUIZA E ARIELI TAVARES, de São Paulo 

s gigantescas manifestações 
populares que sacodem o 
país produziram suas pri¬ 
meiras conquistas. Amedron¬ 
tados pela revolta popular, o governo 
Alckmin (PSDB) e prefeito Haddad 
(PT) revogaram o aumento das tarifas 
de transporte. 

As massas irromperam nas ruas, 
como um tsunami que tudo arrasta, 
na maior manifestação popular em 21 
anos. A juventude brasileira está re- 
descobrindo sua força social e política 
e sua luta começa a contagiar amplos 
setores de trabalhadores. 


TRANSPORTE É UM DIREITO E NÃO 
MERCADORIA! 

A revogação do aumento das passa¬ 
gens foi apenas o primeiro passo. Ago¬ 
ra, trata-se de exigir de Alckmin e Ha¬ 
ddad um transporte público, gratuito 
e de qualidade. Afinal, o transporte é 
um direito, assim como a educação e a 
saúde, e, por isso, não deve ser tratado 
como fonte de lucros para meia dúzia de 
empresários gananciosos. Por isso, não 
podemos admitir o discurso do petista 
e do tucano de que vão tirar dinheiro 
de outras áreas sociais para bancar a 
revogação do aumento. 

É possível a tarifa zero para todos e 


todas, bem como melhorias na qualida¬ 
de do serviço prestado. Essas medidas 
podem ser efetivamente garantidas por 
meio da estatização do transporte públi¬ 
co e do investimento de 2% PIB no setor, 
medidas que acabarão com a máfia das 
empresas de ônibus que lucram com o 
sofrimento da população! 

FORA ALCKMIN! ABAIXO A REPRESSÃO! 

O governo Alckmin (PSDB) foi o res¬ 
ponsável pelo massacre da polícia contra 
manifestantes e jornalistas no ato do dia 
11. Assistimos a uma cena da Ditadura: 
balas de borracha, bombas, centenas de 
presos, dezenas de feridos, jornalistas 



Belém 

Unificar trabalhadores e a juventude 


CLÉBER RABELO, vereador do PSTU em Belém (PA) 

E m Belém, a primeira manifes¬ 
tação reuniu 15 mil e termi¬ 
nou de forma pacífica. Já na 
segunda, 25 mil manifestan¬ 
tes marcharam rumo à prefeitura. A 
repressão da polícia e a intransigência 
do governo resultaram em dezenas de 
feridos e, tragicamente, na morte de 
Cleonice Vieira de Moraes, 54 anos, 
intoxicada com gás lacrimogêneo. 

Cleonice trabalhava na limpeza 
noturna de Belém e estava em sua 
jornada quando foi surpreendida pela 
repressão da polícia e, junto com ou¬ 
tros trabalhadores, escondeu-se den¬ 
tro do bondinho. Uma bomba foi ati¬ 


rada dentro do veiúculo pela polícia 
milita. A trabalhadora inalou o gás 
lacrimogêneo, e passou mal e sofreu 
três paradas cardíacas 

CAOS SOCIAL 

Assim como no resto do Brasil, a 
manifestação em Belém entrou para a 
história e revelou toda a insatisfação 
contra as injustiças sociais. O preço 
da passagem de ônibus em Belém é 
abusivo. A inflação acumulada nos 
últimos 10 anos (IPCA) foi de 76,61%. 
Já o reajuste acumulado da passagem, 
no mesmo período, foi de 120%. O 
caos no Pronto Socorro Municipal 
leva à morte de centenas de pessoas 
todos os dias. Segundo os dados ofi¬ 
ciais do Governo do Estado, só nos 


primeiros 20 dias do mês de junho, já 
foi contabilizada a morte de 36 bebês 
no Hospital Santa Casa. 

A juventude indignada é o setor 
social mais numeroso nas mobili¬ 
zações e expressa uma indignação 
com o caos social que se aprofunda 
com os governos do PSDB, no Pará 
e em Belém. 

AMANHÃ VAI SER MAIOR! 

O prefeito Zenaldo Coutinho 
(PSDB) afirmou que não vai reduzir 
o preço da tarifa de ônibus do muni¬ 
cípio. Mas a redução das passagens 
em várias capitais deu ânimo ao mo¬ 
vimento aqui em Belém. Por isso é 
preciso unificar as lutas e convocar 
um dia nacional de paralisação dos 


com ferimentos graves, sendo que um 
deles perdeu a visão. É preciso derrubar 
esse governo criminoso que massacra 
manifestantes, professores estaduais em 
greve, negros nas periferias e pobres nas 
cidades, como foi no Pinheiro em São 
José dos Campos (SP). 

• Fora Alckmin! 

• Abaixo a repressão! 

• Liberdade para todos presos polí¬ 
ticos e fim dos processos contra os ma¬ 
nifestantes! 

• Desmilitarização da Polícia! Fim 
da tropa de choque! Investigação e pu¬ 
nição exemplar dos responsáveis pela 
repressão! 


trabalhadores para que possamos 
conquistar nossas reivindicações. 

É preciso que a juventude e os tra¬ 
balhadores se unifiquem nas bandei¬ 
ras de luta e nas manifestações para 
derrotar os ataques dos governos e o 
caos social. Mas, é fundamental que 
o movimento tenha estratégia, organi¬ 
zação, se volte para os trabalhadores, 
exija a saída dos governantes, exija 
o fim da repressão e que retomemos 
o debate sobre o socialismo, porque 
essa crise é fruto do capitalismo. 

Exigimos do governador Simão Ja- 
tene (PSDB) a punição exemplar dos 
policiais responsáveis pela morte de 
Cleonice Vieira! Contra a repressão e 
a violência policial. Pela não crimi- 
nalização dos movimentos sociais! 
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Porto Alecgre 

Unidade com os 
trabalhadores 


PSTU, Rio Grande do Sul 

A rticulados, desde janeiro, no 
Bloco de Lutas pelo Transporte 
Público os estudantes tinham 
como principal objetivo barrar 
o aumento da tarifa de ônibus que, 
anualmente, a prefeitura impõe sobre 
os trabalhadores. A vitória conquistada 
por essa luta serviu de exemplo para os 
jovens de todo país! 

Mas, como um movimento iniciado 
em janeiro, com pouco mais de uma 
centena de estudantes, culminou em 
um grande ato, com cerca de 10 mil 
estudantes e trabalhadores, no dia I o 
de abril? 

Há dois fatores que, somados a 
organização do Bloco, devem ser 
analisados. O primeiro foi o parecer 
do Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
sugerindo a redução da passagem 
para R$ 2,60. Ou seja, enquanto os 
empresários do transporte pediam o 
aumento da tarifa para R$ 3,30, o TCE 
apontava para uma redução desse preço. 

O segundo fator é a luta dos 
trabalhadores rodoviários que, também 
desde janeiro, se organizavam através 
de uma luta tocada pela base, contra o 
sindicato pelego e a patronal. A unidade 
entre os trabalhadores e a juventude 
foi um elemento de qualidade para a 


organização e a luta em Porto Alegre. 

No dia 5 de abril, a luta mostrou 
que é possível vencer! “A partir de 
amanhã, a passagem volta a custar R$ 
2,85 na cidade! Desde janeiro, sabíamos 
que isso era possível!” diz Matheus 
“Gordo” Gomes uma das lideranças 
do movimento. 

Já no dia 20 de junho, 50 mil 
manifestantes que foram às ruas se 
enfrentaram com a faceta mais dura 
do governo de Tarso Genro (PT); 
sua polícia fortemente armada que, 
de forma irresponsável e truculenta, 
reprimiu o movimento. 

Tarso Genro e o prefeito Fortunati 
(PDT) não mediram forças na repressão 
aos jovens e aos trabalhadores. Os 
trabalhadores munidos de sua arma mais 
forte, a união, carregavam cartazes, 
faixas, bandeiras e levantaram-se contra 
opressão e a exploração. 

A luta continua na capital gaúcha. 
O movimento garantiu que não 
aumentassem a passagem, porém é 
possível alcançar a redução para R$ 
2,60. Soma-se a essa luta o direito 
a uma cidade livre da apropriação 
privada, incentivadfa pelo pacote de 
medidas made in FIFA, que pretende 
adequar a cidade aos turistas e não aos 
trabalhadores, que produzem a riqueza 
desse país. 


Rio de Janeiro 

Fora Cabral ditador! 


Natal 

“Tenham vergonha”, 
diz Amanda Gurgel a 
políticos 


PSTU RN 


N o dia seguinte à explosão 
dos protestos pelo país, a 
Câmara Municipal de Natal 
discutiu e votou um projeto 
que propunha revogar o aumento de 
R$ 15 mil para R$ 17 mil nos salários 
dos vereadores. O projeto 
foi defendido pela verea¬ 
dora Amanda Gurgel, do 
PSTU. 

“A população estã na 
rua, 100 mil pessoas em 
São Paulo, 100 mil no Rio 
e milhares em Belo Hori¬ 
zonte. Sabe qual é o mo¬ 
tivo? É porque as pessoas 
têm ódio de político, tem 
nojo de político ”, bradou 
Amanda da Tribuna. 

A vereadora ainda disse que o Poder 
Legislativo funciona como um “ palco 
de corrupção ” e criticou aqueles que 
defenderam o aumento dos salários 
dos vereadores. "Nesse país, a maioria 
esmagadora recebe um salário mínimo 
de R$ 678! Vem aqui um vereador e tem 
coragem de dizer que só recebe R$ 15 
mil! Nós professores estamos com uma 


A população 
está rua, 100 mil 
pessoas em São 
Paulo, 100 mil no 
Rio e milhares em 
Belo Horizonte. 


lei do piso salarial, que é o mínimo, e 
essa lei não é cumprida. Mas isso es¬ 
ses vereadores não cobram ”, declarou 
a vereadora Amanda. 

Natal foi uma das primeiras cidades 
a iniciar o movimento pela redução da 
passagem, ainda em maio. Houve re¬ 
pressão por parte da polícia do gover¬ 
no de Rosalba Carlini, do DEM.Vário 
sativistas foram agredidos 
e presos injustamente. 

A luta sempre foi apoia¬ 
da pelo PSTU e agora con¬ 
tinua pelo passe-livre e 
pela tarifa zero, que só 
será conquistada se hou¬ 
ver o combate ao lucro de 
meia dúzia de empresários 
que exploram o transporte 
público na cidade. 

Em seu discurso na 
Câmara, Amanda falou: “ olhem para 
os 100 mil nas ruas e digam pra eles 
que são vagabundos, como já disseram 
aqui. Nós somos do partido das lutas 
e do socialismo, sempre estivemos na 
luta dos trabalhadores e da juventude 
no meio da rua e vamos continuar, 
mesmo que alguns confundam nosso 
partido com os partidos de vocês". Te¬ 
nham vergonha! 



PSTU, Rio de Janeiro 

A s grandes manifestações no 
Rio também obrigaram o pre¬ 
feito Eduardo Paes a abaixar 
a tarifa. Mesmo assim, mais 
calcula-se que um milhão de pessoas 
foram às ruas no dia 20 de junho, num 
claro repúdio aos governos de Paes e 
Cabral, ambos do PMDB. 

Mas, de tanto insuflarm a massa, a 
burguesima e os grandes meios de co¬ 
municação conseguiram seu intento: 
dividiram a manifestação. Seu objeti¬ 
vo é desacreditar a luta justa da classe 
trabalhadora e da juventude. 

A coluna dos partidos de esquerda 
e dos movimentos sociais foi atacada 
por provocadores, agentes à paisana da 
polícia e por grupos de extrema direita. 
Pelo menos 13 companheiros do PSTU 
foram feridos. 

Horas depois, a manifestação da po¬ 
pulação prosseguiu até o momento em 
que a PM, a Tropa de Choque e o Bope 
lançaram uma brutal repressão. Nos 
momentos seguintes, o centro da ci¬ 
dade enfrentou um verdadeiro “estado 


de sítio”. Policias reprimiram indiscri¬ 
minadamente a população. Lançaram 
bombas dentro de bares e restaurantes. 
Atiraram com balas de borracha até 
dentro do Hospital Souza Aguiar, onde 
estavam dezenas de feridos. 

Na entrada da Faculdade de Direito 
da UFRJ, mais de uma centena de estu¬ 
dantes se abrigavam temendo ser agre¬ 
didos ou presos pela polícia. Situações 


semelhantes forqam vividas por a de 60 
estudantes refugiados no Sindsprev/RJ, 
cuja sede foi alvo de duas bombas de 
gás lacrimogêneo jogadas pela Tropa de 
Choque. Sobre a brutal repressão, o go¬ 
vernador Cabral afirmou, em referência 
às manifestações, que “ atos de vanda¬ 
lismo não serão tolerados ”. 

O covarde ataque da polícia de Ca¬ 
bral sobre a manifestação ajuda a en¬ 


tender porquel, horas antes, a coluna 
do PSTU foi atacada por um grupo de 
provocadores. “O ataque de grupos nazi- 
-fascistas demonstra que a esquerda, e 
particularmente o PSTU, foram caçados a 
serviço das elites. A Polícia Militar cum¬ 
pre papel semelhante, caçando indiscri¬ 
minadamente quaisquer manifestantes. 
Cumprem ainda, a polícia e os nazi-fas- 
cistas, o duplo papel de desmoralizar a 
esquerda enquanto possível direção do 
movimento, e de desarticular a revolta 
popular ”, explica Cyro Garcia 

Não é possível que o ditador Cabral 
continue governando depois de mais 
uma brutal repressão! Precisamos der¬ 
rubar um governo criminoso, que mas¬ 
sacra os manifestantes e promove pro¬ 
vocação contra a esquerda. Por isso 
defendemos: Fora Cabral já! Abaixo a 
repressão! Pelo desmantelamento da 
tropa de choque!! 

É preciso também acabar com a má- 
fia das empresas privadas de transporte. 
Por isso defendemos a estatização sem 
indenização dos meios de transporte 
coletivos, rumo a implementação da 
tarifa zero. 
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Protestos 


Belo Horizonte 

Dias de repressão: cidade em estado de sítio 



FORÇA NACIONAL auxiliou na repressão 


PSTU-BH 

No último sábado, 22, Belo Horizonte 
(MG) foi palco de mais uma gigantesca 
marcha. Cerca de 200 mil manifestan¬ 
tes partiram da Praça Sete, no centro 
da capital, rumo ao Estádio Governador 
Magalhães Pinto, o Mineirão, localizado 
na região da Pampulha. Durante a pas¬ 
seata, ocorria mais um jogo da Copa das 
Confederações da FIFA (México x Japão). 
As principais questões levantadas pela 
massa foram a crítica aos gastos com a 
realização dos megaeventos, mais inves¬ 
timento em saúde, educação e transporte 
públicos, pelo fim da corrupção, contra a 
repressão policial, pela redução das tari¬ 
fas de ônibus, pela a ampliação do metrô 
da capital e por passe livre estudantil. 

A marcha seguiu pacífica pela Av. 
Antônio Carlos até a altura do viaduto da 
Av. Abrahão Caram, próximo à Univer¬ 
sidade Federal de Minas Gerais, quando 
por volta das 16h, a Polícia Militar deu 
início a uma brutal repressão com bom¬ 
bas de efeito moral, gás lacrimogêneo, 
balas de borracha e cassetetes. Em de¬ 
corrência da desproporcional violência 
da Tropa de Choque, mais um jovem, 
desta vez com apenas 16 anos, se feriu 
gravemente, com traumatismo crania¬ 
no e várias fraturas pelo corpo. Ele caiu 
do viaduto tentando fugir desesperada¬ 
mente dos disparos. O protesto estava 
repleto de policiais à paisana, que bus¬ 


cavam identificar ativistas e militantes 
de esquerda os fotografando. Segundo 
própria a PM, 30 pessoas foram presas 
e outras 13 estão feridas e internadas. 

As denúncias da violência policial 
são muitas e têm causado indignação 
nas redes sociais. Um dos vídeos lan¬ 
çados na internet evidenciam que nem 
mesmo idosos foram poupados pela PM. 
Um senhor idoso, que aparenta ter en¬ 
tre 60 e 70 anos, foi atingido na cabeça 
por balas de borracha. A polícia não 
interrompeu os disparos e as bombas 


de gás nem mesmo quando outros ma¬ 
nifestantes tentavam socorrê-lo e ele já 
estava com a cabeça sangrando. 

Apesar da repressão, os manifestan¬ 
tes seguiram a marcha e, passando pela 
Av. Santa Rosa e depois contornando a 
Lagoa da Pampulha chegaram a ficar 
a poucos metros do Estádio. No local, 
se juntaram aos professores da Rede 
Estadual, que protestavam por melho¬ 
res salários. O protesto foi encerrado 
próximo do cerco militar imposto pela 
Força Nacional de Segurança de Dilma, 


onde os manifestantes fizeram um enor¬ 
me jogral anunciando que na próxima 
quarta-feira um novo protesto reunirá 
centenas de milhares de pessoas. Para 
este dia, a CSP-Conlutas de Minas Ge¬ 
rais, junto com a CUT e outras enti¬ 
dades e movimentos, preparam atos e 
paralisações em várias categorias, como 
metalúrgicos, professores, operários 
da mineração, trabalhadores da saúde, 
dentre outras. A PM e o prefeito da ci¬ 
dade prometem repressão ainda mais 
dura e disseram que prendeu pouco. 


Fortaleza 

Disputando a mobilização nas ruas 



Ato em Fortaleza que ao furar bloqueio da polícia e foi duramente reprimido 


PSTU-CE 

As manifestações em Fortaleza ocor¬ 
reram praticamente durante todos os 
dias da semana entre 17 e 21 de junho. 

O governador Cid Gomes (PSB) não 
deixa nada a dever a Alckmin e Cabral 
quando se trata de reprimir as manifes¬ 
tações. Foram dezenas de presos e feri¬ 
dos em apenas uma semana. Sem falar 
que Cid reivindica orgulhosamente a 
ação da Tropa de Choque e o eficiente 
apoio da Força Nacional de Segurança 
de Dilma. 

Só com a reforma do Castelão, o go¬ 
vernador gastou R $ 500 bilhões. En¬ 
quanto isso, o estado do Ceará sofre 
com uma das piores secas dos últimos 
40 anos. Roberto Cláudio, também do 
PSB, foi eleito prefeito em 2012, derro¬ 
tando Elmano de Freitas do PT. Mal 
assumiu a prefeitura, já demitiu profes¬ 
sores temporários, impôs um calendá¬ 
rio escolar draconiano com aulas aos 
sábados e demitiu funcionários tercei¬ 
rizados, deixando escolas e postos de 
saúde sem pessoal de apoio. Como se 
não bastasse, o prefeito não entregou 


as carteirinhas que garantem a meia 
passagem para milhares de estudantes. 

Cid e Roberto agradecem o apoio, a 
participação e o silêncio cúplice do PT 
e do PCdoB a seus respectivos governos. 

ATOS 

O ato de quarta-feira, dia 19, em For¬ 
taleza foi marcado por um forte senti¬ 


mento contra os partidos políticos, em 
particular contra a presença do PSTU, 
único partido de esquerda a participar 
de maneira organizada da manifesta¬ 
ção. Nem mesmo o PSOL esteve presen¬ 
te com suas bandeiras e faixas. 

Já na manifestação do dia 20, as 
coisas foram bem diferentes. Convo¬ 
cado pelo movimento estudantil orga¬ 


nizado, a direção do ato foi disputada 
desde o início com os setores anti- 
partido. Depois de uma dura disputa, 
as palavras de ordem de “ô, ô, ô, a 
ditadura acabou” e “democracia, de¬ 
mocracia” tornaram-se majoritárias e 
abafaram os gritos dos antipartidos. Os 
setores antipartido foram derrotados 
não apenas com palavras de ordem, 
mas, sobretudo, com a manutenção 
das bandeiras e faixas que abriram 
e encabeçaram a passeata. Mesmo 
tentando romper a manifestação, es¬ 
ses setores ficaram tão acuados e re¬ 
duzidos que resolveram seguir atrás 
da passeata. Essa importante vitória 
inibiu qualquer tentativa de agressão 
contra militantes do PSTU, do PSOL, 
da Consulta Popular ou mesmo da UJS 
presente no ato. 

No entanto, nova disputa se esta¬ 
beleceu na definição do percurso da 
passeata. Enquanto as entidades estu¬ 
dantis queriam encerrar o ato em frente 
ao sindicato patronal dos empresários 
de ônibus, os ativistas mais exaltados 
conseguiram desviar a passeata para o 
palácio do governo. 










Protestos 
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JOSÉ MARIA DE ALMEIDA, 

Presidente Nacional do PSTU 

O país mudou em poucos 
dias. Antes, estabilidade 
econômica e política, altos 
índices de popularidade dos 
governos. O povo cumpria sua rotina 
monótona do dia a dia. Dilma ia dar o 
pontapé inicial na abertura da Copa das 
Confederações. Haddad (PT) e Alckmin 
(PSDB) estavam em Paris para disputar 
a indicação do país para a Expo 2020. 

De repente, o país explodiu. A ju¬ 
ventude foi às ruas em mobilizações 
gigantescas, apoiada massivamente 
pela população. Pessoas que nunca 
antes participaram da vida política do 
país faziam passeatas, enfrentavam a 
polícia. Milhões nas ruas, mais que 
no Fora Collor, há 21 anos. No país do 
futebol, as pessoas viraram as costas 
para a Copa. Mobilizações juntavam 
mais gente protestando fora dos está¬ 
dios do que dentro, assistindo as par¬ 
tidas. Dilma foi vaiada na abertura da 
Copa das Confederações. O Congresso 
Nacional foi cercado por uma multidão 
enfurecida. 

Hoje, é muito difícil prever o desdo¬ 
bramento da crise aberta no país. Mas 
é possível afirmar que não se pode vol¬ 
tar à situação de antes. Em 15 dias o 
país mudou. 

Os ativistas, no Brasil, há tempos 
viam processos revolucionários no ex¬ 
terior. Ficaram entusiasmados com as 
revoluções que derrubaram ditaduras 
no Norte da África e Oriente Médio. 
Vibraram com as mobilizações que 
sacudiram a Europa e a Turquia. De 
repente, o Brasil passou a ser um dos 
centros mais importantes das lutas em 
todo o mundo. 

Agora, os ativistas têm a necessida¬ 
de de discutir uma estratégia. Está cla¬ 
ro que a rotina sindical e parlamentar 
dos últimos 20 anos ficou para trás. É 


preciso rediscutir o país dentro de uma 
estratégia socialista e revolucionária. 
Queremos começar essa discussão no 
Opinião Socialista. 

EM ALGUNS DIAS, DE MILHARES A 
MILHÕES NAS RUAS 

Já existiam alguns sinais de mudan¬ 
ça antes da explosão atual. Um aumento 
da quantidade de greves (873 em 2012, 
contra 554 do ano anterior) indicava um 
ascenso sindical, além da queda de 8% 
da popularidade de Dilma, a primeira 
desde sua posse. O aumento da infla¬ 
ção e do dólar indicavam elementos de 
instabilidade econômica. 

De repente, um ato contra o aumento 


Existe uma explicação econô¬ 
mica e política para essa realidade. 
Está desaparecendo a “sensação de 
bem estar” que era a base material 
de apoio aos governos do PT. Antes, 
o crescimento econômico com bai¬ 
xos índices de desemprego, junto 
com pequenas concessões, como 
o reajuste do salário mínimo um 
pouco acima da inflação, dava uma 
ideia de melhoria do poder aquisi¬ 
tivo. O Bolsa Família integrava um 
setor pauperizado ao consumo. A 
ampliação do crédito possibilitou 
que as pessoas comprassem eletro¬ 
domésticos e automóveis, se endi¬ 
vidando cada vez mais. A “sensa¬ 
ção de bem estar” era, na verdade, 
a ampliação do poder aquisitivo, 
inflado artificialmente pelo acesso 
ao crédito. 

A desaceleração da economia co¬ 
meçou a se combinar com contra¬ 
dições crescentes que trazem ins- 


das passagens em São Paulo, no dia 6 
junho, reuniu cinco mil pessoas, mais 
do que se esperava. A passeata saiu 
do Teatro Municipal e foi até a Praça 
Oswaldo Cruz, onde sofreu uma repres¬ 
são violenta. 

A repressão não intimidou o movi¬ 
mento. No dia seguinte, nova passeata 
com o mesmo número de pessoas, pa¬ 
rou a Marginal, uma das maiores vias 
de São Paulo, sem repressão. No dia 11, 
nova passeata, já com 12 mil jovens, 
saiu da Avenida Paulista indo até o 
Parque Dom Pedro, onde a repressão 
policial dividiu os manifestantes. Uma 
parte foi para a Praça da Sé outra vol¬ 
tou para à Paulista. Apesar do caráter 


tabilidade, como a inflação e o déficit 
comercial. Não existe recessão nem 
descontrole inflacionários, mas ele¬ 
mentos de instabilidade que antes não 
existiam. A inflação e a carestia são 
problemas centrais, que vão corroendo 
o poder de compra dos salários que já 
são baixos. 

O endividamento crescente das pes¬ 
soas também afeta o poder aquisitivo. 
Hoje, 44% da renda das famílias são 
destinados ao pagamento das dívidas. 
Para 19,5% das famílias mais da me¬ 
tade da renda está comprometida com 
o pagamento dos empréstimos. Basta 
imaginar uma pessoa sem metade de 
sua renda e que vê os preços aumentar 
para imaginar como a insatisfação vai 
aumentando. 

A crise econômica mundial está le¬ 
vando ao maior déficit comercial da 
história. Além disso, existe um déficit 
na balança de conta-corrente de mais 
de US$ 70 bilhões. As expectativas de 


pacífico das mobilizações, a imprensa 
sempre destacava os atos de pequenos 
grupos que provocavam quebra-quebra. 
A imprensa, Haddad e Alckmin falavam 
contra o “vandalismo” e clamavam por 
repressão para “garantir a ordem”. 

A quinta passeata partiu do Teatro 
Municipal, no dia 13. Quinze mil pes¬ 
soas caminhavam tranquilamente até a 
Praça Roosevelt quando uma repressão 
brutal se desatou. A PM tentou dissolver 
a passeata com bombas de gás lacri¬ 
mogêneo, cassetetes e gás de pimenta. 
Prenderam quase 200 pessoas, feriram 
dezenas. Dois jornalistas foram atin¬ 
gidos por balas de borracha no olho. 
Os governos (começando por Dilma) 
tinham decidido reprimir duramente 
o movimento para evitar instabilida¬ 
de durante a Copa das Confederações. 

As imagens da repressão violenta 
correram o país e o mundo. Uma onda 
de indignação democrática sacudiu o 
Brasil. A imprensa teve de mudar o 
tom, acusando a polícia pela repressão. 
Haddad, que no dia anterior acusava os 
“vândalos” e pedia repressão, teve que 
repudiar a ação da polícia. 

Os governos e a burguesia tiveram 
que recuar da repressão e aceitar as 
mobilizações. O movimento tinha con¬ 
seguido uma primeira vitória. 

A partir daí o movimento se mas- 
sificou e se nacionalizou. No dia 17, a 
passeata reuniu cerca de 100 mil em 
São Paulo e 100 mil no Rio. Manifes¬ 
tantes também tomaram a cúpula do 
Congresso em Brasília. No dia 19, os 
governos do Rio e São Paulo recuaram 
do aumento das passagens, seguidos 
por dezenas de outras prefeituras. No 
dia 20, mais de um milhão de pessoas 
foram às ruas em todo o país. 


mudanças na política econômica dos 
EUA já estão afetando o fluxo inter¬ 
nacional de capitais, com uma retira¬ 
da parcial de capitais especulativos do 
Brasil, queda da Bolsa e alta do dólar, 
o que reforça a inflação. 

Esses elementos de instabilidade, 
agora, se agregam à situação política. 
Não existe mais aquele “mar de rosas” 
do passado. 

A queda de popularidade de Dil¬ 
ma indica esse início de percepção da 
população sobre os problemas da eco¬ 
nomia. Mais da metade das pessoas 
acham que a inflação vai aumentar no 
próximo período. 

A isso se agrega um desconforto 
crescente da população com o caos nos 
serviços públicos, que contrasta com o 
luxo e a corrupção envolvida na obras 
da Copa. Não por acaso, há uma fra¬ 
se muito ouvida em todas as marchas: 
“tem dinheiro pra copa, mas não tem 
pra saúde e educação ”. 


A “sensação de bem estar” 
está indo embora 


















lo Protestos 


Começou um novo processo de 
lutas no Brasil 



JOSÉ MARIA DE ALMEIDA, 

Presidente Nacional do PSTU 

A comparação com os dois gran¬ 
des movimentos de massas 
dos últimos 30 anos (“Dire¬ 
tas Já”, em 1984, e o “Fora 
Collor”, em 1992) só apresenta em es¬ 
sência um ponto em comum, que é a 
massividade dos atos. Na semana passa¬ 
da tivemos quase dois milhões nas ruas, 
mais do que no “Fora Collor”. 

A mobilização das “Diretas Já” era 
contra uma ditadura, com uma direção 
definida (oposição burguesa, mais o PT 
e a CUT). O “Fora Collor” foi uma mobi¬ 
lização democrática contra a corrupção, 
com uma direção também definida (opo¬ 
sição burguesa, mais a UNE e o PT) que 
a canalizou por dentro da democracia 
burguesa com a posse de Itamar Franco. 

A mobilização atual é contra o go¬ 
verno do PT. Ainda que se choque mais 
contra os governos municipais e esta¬ 
duais, atinge também a Dilma. As mo¬ 
bilizações se enfrentam com o regime 
democrático burguês e a maioria de suas 
instituições. 

Os governos do PT trouxeram para o 
apoio aberto ao governo e integração ao 
regime a maioria absoluta dos sindica¬ 
tos, a CUT e a UNE. A mobilização atual 
inclui, então, uma contestação aberta a 
todas essas instituições, incluindo os 
partidos. 

Não se trata de um fenômeno novo. 
Foi assim com o processo revolucionário 
de 2001, na Argentina. Está sendo assim 
na Europa, que gerou o fenômeno dos 
“Indignados” na juventude. No choque 
contra a democracia burguesa, as mas¬ 
sas rejeitam o conjunto das instituições, 
como os partidos, incluindo os que co¬ 
nhecem e os que não conhecem. Depois, 
irão ter suas novas referências. 

Na Europa, no entanto, o movimento 
dos “Indignados” se dava em países que 
tinham governos de direita (Espanha e 
Portugal). A ultradireita nesses países 
defende os governos. Aqui, existe uma 
mobilização gigantesca e progressiva 


num país dirigido por uma Frente Po¬ 
pular, um governo de coalizão entre a 
burguesia e partidos reformistas. A ul¬ 
tradireita entrou no movimento contra 
o governo para disputá-lo e evitar que 
a esquerda socialista o dirija. 

A mobilização atual, ao contrário das 
“Diretas Já” e do “Fora Collor”, não tem 
uma direção definida, nem em nível na¬ 
cional, nem na maior parte dos estados. É 
um processo gigantesco, articulado pelas 
redes sociais em grande parte. 

São as primeiras grandes mobiliza¬ 
ções nos últimos 30 anos que não têm 
nem o PT nem a CUT na sua direção ou 
codireção. Ao contrário, essas mobiliza¬ 
ções ultraprogressivas se chocam tam¬ 
bém com a Frente Popular no governo. 

E, também, são as primeiras grandes 
mobilizações no país nas quais as redes 
sociais cumprem um papel qualitativo de 
organização e debate. Aqui, se expressa 
o mesmo fenômeno que já vimos nas 
revoluções do Oriente Médio, Norte da 
África e Europa. Ao passar por fora dos 
aparatos tradicionais, as redes sociais 
são a forma alternativa de articulação 
das mobilizações. Os grandes atos de 
São Paulo foram convocados por simples 
chamados do Movimento do Passe Livre 
pelas redes sociais. 

A base social predominante desses 
atos é a juventude, embora setores dos 


trabalhadores e populares também se 
integrem aos poucos. Para ser mais pre¬ 
ciso, a maioria das mobilizações é da 
juventude desorganizada e não do movi¬ 
mento estudantil. E o grande interrogan- 
te é se a classe operária, agora, vai se so¬ 
mar a essa grande onda revolucionária. 

UMA MOBILIZAÇÃO EXTREMAMENTE 
PROGRESSIVA 

Essa é uma mobilização extrema¬ 
mente progressiva, com as contradições 
inevitáveis de uma primeira grande onda 
contra o governo do PT. Basta ler os 
cartazes escritos à mão e trazidos pelas 
pessoas nas marchas - que são a forma 
de expressão mais difundida nas mobi¬ 
lizações - para ver que as reivindicações 
se aproximam do programa de esquerda. 

É natural que exista confusão de se¬ 
tores de vanguarda sobre o caráter das 
mobilizações, ao verem a dimensão do 
sentimento antipartido e, em particular, 
os ataques dirigidos contra a esquerda 
por grupos da direita. 

Mas seria um erro catastrófico con¬ 
fundir a mobilização como um todo com 
esses grupos fascistas. O sentimento 
antipartido é progressivo por expressar 
a experiência das massas com os parti¬ 
dos majoritários. Entender erradamente 
esse movimento como “de direita” nos 
levaria a deixar de intervir e disputar 


Pode haver um golpe militar? 


O PT está divulgando a ideia de que pode haver 
um golpe militar contra Dilma. Não existe nada 
de novo nessa história. Sempre que existem 
mobilizações que se chocam com o governo, 
lá vem essa mesma história. 

Não existe nenhum risco de golpe. Esse movi¬ 
mento gigantesco não é dirigido pela direita. 
O movimento se choca contra todos os gover¬ 
nos, inclusive Dilma e os governos estaduais e 
municipais do PT. A direita tenta se aproveitar 
desse sentimento de oposição, mas estão longe 


de dirigiras mobilizações. O repúdio a Alckmin 
nas mobilizações, em São Paulo, é tão grande 
ou maior que o rechaço a Haddad. 

Essa mobilização não tem nada a ver com as 
que existiam na Venezuela contra Chávez (que, 
aliás, agora, tampouco apontam para um golpe 
contra o chavismo, mas para a disputa eleito¬ 
ral naquele país). 

Não existe ameaça de golpe. A oposição de 
direita vai querer capitalizar o desgaste do 
governo nas eleições de 2014. O PT e PCdoB 


falam sobre o golpe para poder, assim, defen¬ 
der o governo Dilma. 

Por isso, estamos contra participar de blocos 
com o PT e o PCdoB, que atuam contra as 
mobilizações. A partir dos motes “evitar a di¬ 
reita” ou “combater a possibilidade do golpe”, 
ou “mobilizar contra a mídia”, essas organiza¬ 
ções buscam envolver a todos os setores para 
defender o governo. 

Estamos junto com as mobilizações contra o 
governo do PT/PCdoB/direção da CUT. Luta¬ 


sua direção, o que seria um grave erro. 

No entanto, o termo “progressivo” 
é relativo. É progressivo no geral, mas 
quando se estende contra a esquerda 
e os sindicatos passa a ser regressivo. 
Temos que enfrentar essa consciência 
atrasada das massas, com a paciência 
de quem entende o fenômeno global 
como progressivo. 

A primeira reação ao ouvir da base o 
coro “sem partido” da base não pode ser 
com a acusação de “fascistas”. É neces¬ 
sário chamar à luta comum, com outras 
palavras de ordem como “o governo é 
meu inimigo , e é bem vindo quem quiser 
lutar comigo ”. Ou ainda “ sem censura , 
sem censura ”. 

OS GRUPOS FASCISTAS 

Outra coisa, bem diferente, é a neces¬ 
sária reação contra os grupos da direita 
e ultradireita que se apoiam nesse senti¬ 
mento da base para abaixar as bandeiras 
e excluir a esquerda dos atos. 

Isso não tem nada de progressivo. 
É diretamente contrarrevolucionário. 
Não se trata de algo “espontâneo”. É 
instrumentado e financiado pela direita 
e ultradireita. 

Recentemente um integralista. Mar- 
cio Hiroshi, rompeu com o movimento 
integralista e denunciou que a linha de 
atuação deles é “gritar “sem partido” 
para expulsar os partidos de esquerda”. 
Segundo eles, “ nas reuniões somos aju¬ 
dados por pessoas do serviço reservado 
da PM e por dirigentes do PSDB , DEM e 
outros deputados e vereadores. Estes par¬ 
tidos nos financiam ”. 

Existem diversos filmes que mostram 
integrantes desses grupos conversando 
com a polícia durante os atos. É muito 
importante que o movimento sindical, 
popular, estudantil e os partidos de es¬ 
querda repudiem duramente os grupos 
fascistas e seus apoiadores. Está em jogo. 
Muito mais do que bandeiras nos atos. Se 
os fascistas forem vitoriosos, avançarão 
contra o movimento. É necessária uma 
luta política e mesmo física, comum, 
contra esses grupos fascistas. 


mos contra a direita dentro das mobilizações. 
Mas nos recusamos a ser parte de blocos com 
o governo contra as mobilizações. 

Existe, sim, um risco de ampliação da repres¬ 
são, mas por parte do governo. Dilma fez um 
compromisso com a FIFA para colocar as For¬ 
ças Armadas nas ruas, caso o processo saia 
completamente fora de controle. Se acabar 
fazendo isso, poderá ser apoiada pela opo¬ 
sição de direita, também apavorada com as 
mobilizações. 
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E fundamental a entrada em cena da 
classe operária 


Como evoluirá o movimento? Seguirá 
em ascenso ou iniciará um refluxo? Se 
fragmentará ao redor de temas definidos, 
ao mesmo tempo em que se concentra 
ao redor dos dias e locais dos jogos da 
Copa? Ou terá a mesma dinâmica de atos 
unificados do início? Entrará em cena a 
classe operária? 

É preciso estar aberto para todas as 


É importante construir fóruns de uni¬ 
dade de ação nas regiões, incluindo o 
movimento sindical, estudantil e popu¬ 
lar, que dirijam o movimento, decidindo 
coletivamente a convocação das mobili¬ 
zações e o eixo do programa. Nas cida¬ 
des essa unidade vai se materializar de 
distintas formas. Em BH, por exemplo, 
é o “Comitê dos Atingidos pela Copa”. 
Existe uma unidade de ação semelhante 
em Porto Alegre e, agora, está se cons- 


hipóteses. Mesmo se houver um refluxo, 
a realidade do país não voltará a ser a 
mesma. Houve uma modificação brusca 
da relação de forças que vai se expres¬ 
sar, também, em distintas conjunturas 
no futuro. 

Seria fundamental a entrada em cena 
da classe operária para a evolução dessa 
onda de mobilizações. Daria um cará- 


truindo uma em Fortaleza. 

Esses fóruns são muito importantes 
para construir alternativas coletivas de 
direção para a mobilização e que esca¬ 
pem ao padrão “convocado pela internet”. 

A internet é uma forma de comunica¬ 
ção muito importante, e nesse caso vital. 
Mas, quando a direção está dissolvida 
na internet, pode também ocultar uma 
postura autoritária, que escapa das for¬ 
mas de organização real do movimento 


ter mais classista a essas mobilizações, 
acuaria mais a burguesia e os gover¬ 
nos. Poderia significar um novo salto 
no movimento. 

O Dia Nacional de Luta pelas Reivin¬ 
dicações dos Trabalhadores, convocado 
pela CSP-Conlutas e o Espaço de Unidade 
de Ação, no dia 27 de junho, é um pri¬ 
meiro e qualitativo desafio nesse sentido. 


para impor uma direção autoritária, por 
vezes anarquista ou de direita. Como 
não existe espaço democrático para de¬ 
bate e decisão “na internet”, se impõem 
as decisões de um pequeno grupo de 
forma autoritária. 

Por um motivo ou por outro, é ne¬ 
cessário que se construam fóruns do 
próprio movimento social, com formas 
coletivas de discussão e decisão, para 
dirigir o movimento. 


Um 

programa 
para uma 
grande 
mobilização 

• Dilma, menos dinheiro para a Copa, 
mais para saúde, educação e transporte! 

• 10% PIB para educação publica, já! 

• 2% do PIB para o transporte público! 

• 6% do PIB para a saúde pública! 

• Aumentos salariais já! 

• Abaixo a repressão! Em defesa do direito 
de mobilização! 

• Inflação, arrocho, privatizações e 
repressão! Dilma assim não dá! 

• Dilma, congele os preços dos alimentos 
e tarifas! 

• Dilma , revogue as privatizações dos 
estádios como o Maracanã! 

• Dilma, mude a política econômica! 


E preciso que o movimento construa 
uma organização coletiva 


Dilma tenta desviar a atenção do povo dia de paralisação nacional! 


Depois de passar dias sem saber o 
que fazer, Dilma convocou uma reu¬ 
nião com os governadores e prefeitos 
para discutir a crise. Nela, tentou atrair 
o foco das mobilizações de rua para 
algumas propostas vazias. Sem ter o 
que propor realmente, busca ganhar 
tempo e a atenção do povo. 

Dilma propôs um plebiscito para 
autorizar uma constituinte que dis¬ 
cutiria um único tema: uma reforma 
política. Para tentar canalizar o repú¬ 
dio aos partidos, propõe discutir uma 
reforma política que o PT nunca tentou 
realmente fazer porque se choca com 
interesses conflitantes dos partidos da 


base governista. Dilma sabe que essa 
proposta exige uma discussão e vo¬ 
tação complicada no Congresso, sem 
nenhuma possibilidade de se efetivar a 
curto prazo, nem clareza do que pode 
ser votado. Em suma, uma proposta 
oca, sem viabilidade, uma manobra 
para distrair. 

Em relação à saúde, reiterou a pro¬ 
posta de importação de médicos es¬ 
trangeiros. A ideia é trazer médicos 
de países que estejam em crise e que 
se disponham a trabalhar com salá¬ 
rios menores e, assim, pressionar os 
profissionais da saúde daqui a aceitar 
salários mais baixos. Propôs que os 


royalties do petróleo sejam destinados 
integralmente à educação. Isso poderia 
ser uma solução caso o petróleo não 
estivesse sendo entregue nos leilões 
para as multinacionais. O país termina 
ficando com apenas 10% do petróleo, 
com os royalties, o que não resolve a 
questão do financiamento da educação. 

Em suma, Dilma quis atrair o mo¬ 
vimento das ruas para a via morta da 
negociação no Congresso. O PT e os 
partidos da base governista aplaudiram 
nervosamente. Finalmente tinham o 
que dizer. Não parece que essa mano¬ 
bra surtirá efeito. Dilma, na verdade, 
não tem nada nas mãos para oferecer. 


• Pelo transporte público e gratuito! 
Estatização dos transportes! 

• Contra todas as formas de opressão! 
Contra o projeto de Cura Gay! Fora 
Feliciano! 

• Contra o genocídio da juventude negra 
e da periferia! 

• Pela desmilitarização da PM! Fim da 
tropa de choque! 

• Pela suspensão dos leilões do petróleo! 
Petrobras 100% estatal! 

• Prisão e expropriação bens dos corruptos 
e corruptores! Salário dos políticos deve 
ser igual ao de um operário especializado! 
Revogabilidade mandatos! 

• Não pagamento das dívidas públicas 
aos bancos! 

• Lutamos por um Brasil justo e soberano! 


Nem toda ação de luta é positiva 


A depredação de prédios públicos tem 
sido usada sistematicamente pela mídia 
como uma demonstração da necessidade 
de repressão violenta das manifestações. 
Em geral, têm jogado também a popula¬ 


ção contra as manifestações. 

Nesse momento, achamos que é um 
equívoco e nós não estamos de acordo em 
fazê-lo. Apesar de expressar, por vezes, a 
radicalização de um setor da vanguarda. 


isto termina sendo usado contra a mobi¬ 
lização. Além disso, também é fruto da 
ação de grupos provocadores. Já foram 
identificados policiais e fascistas neste 
tipo de ações. 


• Nem direita nem PT, trabalhadores no 
poder! 

• Por um Brasil socialista! Em defesa da 
revolução socialista! 


Debate 


Partido 


Nunca foi só por centavos! Nu 


VALÉRIO ARCARY, da Direção Nacional do PSTU 



N a última quinta feira, dia 
22 de junho, durante as 
manifestações na Avenida 
Paulista em São Paulo e no 
Rio de Janeiro, as colunas de militantes 
da esquerda foram atacadas por grupos 
de indescritível boçalidade que quei¬ 
maram as faixas. As bandeiras verme¬ 
lhas foram perseguidas com ferocidade 
fascista. Dezenas de militantes foram 
agredidos violentamente e, para evitar 
um confronto físico que poderia ter 
sido muito mais grave, em condições 
imensamente desfavoráveis, porque 
os agressores fascistas eram apoiados 
por uma parcela da manifestação que 
gritava “sem partido, sem partido”, a 
esquerda decidiu se retirar da mani¬ 
festação. 

O que aconteceu foi uma tragédia. 
Militantes de todos os partidos estão 
revoltados e perplexos. Com razão, por¬ 
que o que aconteceu foi terrível. Tive¬ 
mos que enfrentar a repressão policial, 
incontáveis vezes, é verdade. Mas há 
décadas que não tínhamos que dispu¬ 
tar o direito de marchar nas ruas con¬ 
tra os fascistas. A esquerda ocupou as 
ruas depois do final dos anos setenta, 
há trinta e cinco anos atrás. 

No entanto, é bom lembrar que não 
foi a primeira vez que os militantes, 
que hoje se organizam no PSTU, se 
viram obrigados a defender, vigorosa¬ 
mente, o direito de se apresentar pu¬ 
blicamente com suas bandeiras. Por 
exemplo, em 1984, quando das Diretas 
Já, uma campanha de unidade na ação 
democrática contra o último governo 
da ditadura, que uniu os partidos da 
classe trabalhadora com partidos bur¬ 
gueses, como o então MDB 
de Tancredo, e o PDT, foi 
Brizola quem atacou, co¬ 
vardemente, o nosso direi¬ 
to de levantar uma faixa 
na Presidente Vargas com 
a palavra de ordem “Um 
dia de Greve Geral no 25 
de Abril pelas Diretas Já!”. 

Do palanque, diante de um 
milhão de pessoas, Brizo¬ 
la fez uma agitação para legitimar um 
ataque que levou a que a faixa fosse 
derrubada. Na luta política pelos desti¬ 
nos da campanha das Diretas Já contra 
os partidos burgueses, Brizola, então 
governador do Rio, e um dos principais 
oradores do comício, queria impedir 
que as massas nas ruas vissem aqui¬ 
lo que os revolucionários não podiam 
dizer no palanque. Na luta pela demo¬ 
cracia, usou os métodos mais antide¬ 
mocráticos, próprios do que existe de 


mais podre: apoiou-se na autoridade 
que tinha para impedir que uma ten¬ 
dência minoritária no PT, a Convergên¬ 
cia Socialista, pudesse apresentar a sua 
proposta. Não teve a honestidade polí¬ 
tica de confrontá-la com argumentos, 
mas, covardemente, à paulada. 

NÃO PODEMOS FUGI RDA 
LUTA POLÍTICA 

Os símbolos são menos 
importantes que as ideias. 
É verdade. Não é uma ques¬ 
tão de princípios levantar 
bandeiras em todos os atos. 
É uma escolha tática, por¬ 
tanto, em última análise, 
depende da relação de for¬ 
ças. Debaixo de uma ditadura não le¬ 
vantamos bandeiras, senão vamos pre¬ 
sos. E só idiotas agem sem medir a 
consequência de seus atos. Não somos 
nem gente teimosa, nem obtusa. Mas 
há uma questão de princípios envol¬ 
vida na polêmica sobre baixar ou não 
as bandeiras. 

Queremos apresentar nossa opinião, 
com franqueza, para toda a esquerda e, 
em especial, para os mais jovens. Sa¬ 
bemos que têm dúvidas. É razoável ter 


Oportunismo 
não é levantar 
as bandeiras, 
mas o contrário, 
escondê-las. 


HONESTIDADE POLÍTICA 

O que nos faz agir assim é simples: a 
honestidade política nos obriga a dizer 
quem somos, e qual é o nosso programa. 
Sabemos que o proletariado não con¬ 
corda com o projeto da revolução bra¬ 
sileira. Sabemos que hoje estamos em 
minoria. Mas só poderemos ser maioria, 
um dia, quando se abrir uma situação 
revolucionária, se tivermos a coerên¬ 
cia e honradez de defender o programa 
enquanto formos pacientes, porém, co¬ 
rajosamente, uma minoria. Confiamos 
no proletariado e na sua vanguarda, 
porque é com eles que queremos fazer 
a revolução brasileira. Confiamos nos 
trabalhadores. Até quando eles mesmos 
não confiam em si próprios. Queremos 
mudar o mundo, mas para isso é pre¬ 
ciso mudar as pessoas. A luta política 
é uma luta educativa. 

Somos honestos, e dizemos quem 
dúvidas. Afinal, são milhares gritando somos e pelo que lutamos. E isso não é 
“sem partido” e isso impressiona. Mas fácil. Porque, na maior parte do tem- 
é bom saber que a luta política é qua- po, defendemos ideias revolucionárias 
se sempre assim, difícil, em situações políticas 

porque é contra a maio- Não ÊSCOndciTIOS em que a maior parte 
ria. Se fossemos maioria . , , , dos trabalhadores não 

não seria difícil. Ser le- HOSS3 10611110306, concorda conosco. Se- 

ninista, aos 110 anos dap^Q P13SC3 T3ITIOS r ia mais fácil nos adap- 
publicação do livro O Que , # tarmos, e dizer somen- 

fazer?, é isso. Ter a com- 3trás d6 SÍg13S te aquilo que a maioria, 

preensão que não pode- ^35 0 milts flt6S nas tricas e escolas. 


mos fugir da luta política 
contra as ilusões da ju¬ 
ventude e dos trabalha¬ 
dores. É uma luta contra 
a falsa consciência das 
massas. 

Vamos ao ponto. Quando estamos 
diante de grandes mobilizações de mas¬ 
sas, com milhares de pessoas, em con¬ 
dições de liberdades democráticas, em 
que não seremos presos pela polícia, 
não é somente um direito, mas, tam¬ 
bém, um dever dos socialistas levantar 
as suas bandeiras. Muitos concordam 
conosco que é um direito, o direito 
elementar à liberdade de expressão, 
mas discordam que é um dever. Quere¬ 
mos explicar porque é um dever. Nossa 
opinião é queo portunismo não é le¬ 


não apresentamos 
nossas ideias pela 
metade. 


quer ouvir, porque ja 
concordam. Queremos 
ser um instrumento de 
organização para que 
eles, trabalhadores e 
jovens, possam lutar e 
vencer contra o capitalismo. Não es¬ 
condemos nossa identidade, não nos 
mascaramos atrás de siglas obscuras 
e mutantes, não apresentamos nossas 
ideias pela metade. Não queremos o 
apoio fácil, não queremos ser votados 
sem que os trabalhadores saibam em 
quem estão votando. Não somos opor¬ 
tunistas, somos honestos. 

Não o fazemos porque queremos 
“aparecer”. Não somos uma marca que 
precisa de publicidade. Não estamos 
vendendo nada. Estamos defendendo 


vantar as bandeiras, mas o contrário, 
escondê-las. 

Os revolucionários podem e devem 
usar os métodos conspirativos contra a 
polícia, os patrões, e todos os inimigos 
para se proteger. Em condições adver¬ 
sas, entramos na clandestinidade, se 
necessário. Mas, ainda nessas condi¬ 
ções extremamente difíceis, com as me¬ 
diações de segurança necessárias, não 
escondemos quem somos, e pelo que 
lutamos diante dos ativistas. E o faze¬ 
mos, porque os socialistas têm o dever 
de não se esconder do proletariado. 
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nca foi só por uma bandeira! 


um programa. Não somos surfistas das 
lutas, somos parte, lado a lado, dos 
agitadores e organizadores das lutas. 
Quem esteve nas greves e lutas dos 
últimos quarenta anos pode não con¬ 
cordar conosco, mas não pode negá-lo. 

MONOLITISMO DA MAIORIA? 

Nas passeatas da quinta, dia 22 de 
junho, estávamos defendendo uma 
faixa enorme com a proposta de esta- 
tização dos transportes, para garantir 
o passe livre. E tínhamos a obrigação 
de assiná-la como PSTU, porque não 
somos anônimos, não saímos masca¬ 
rados. Saímos de rosto exposto, porque 
somos gente responsável e honesta. 
Qualquer um na manifestação tinha 
o direito de não concordar. Mas não 
tinha o direito de queimá-la, não ti¬ 
nha o direito de impedir que a apre¬ 
sentássemos publicamente. Quem de¬ 
fende que os socialistas não podem 
se expressar, na verdade, defendem a 
nossa destruição, são os fascistas. Sa¬ 
bemos, evidentemente, que a maioria 
dos que gritavam atrás dos fascistas, 
“sem partido, sem partido”, não são 
fascistas. Mas a posição que defende¬ 
ram foi, na prática, a mesma, e isso 
merece ser discutido. 

Muitos se perguntam se o PSTU não 
deveria ter baixado as bandeiras, já 
que a maioria pediu que as bandeiras 
fossem retiradas. Este argumento pa¬ 
rece democrático. Mas não é. É super, 
hiper, mega autoritário. Não era per¬ 
mitido partido? Quem decidiu? Quan¬ 
do decidiu? Houve algum debate? A 
maioria não tem o direito de impedir 
a minoria de se expressar. Porque, se¬ 
não, teremos monolitismo da maioria, 
e ainda por cima, sem a possibilidade 
de reversão da posição majoritária, 
porque a minoria nunca poderá lutar 
para ser maioria. Sem liberdade, não 
haverá disputa de ideias. A disputa de 
ideias é a essência da liberdade. Um 
mundo melhor será um mundo mais 
livre e mais igualitário. Não haverá 
nunca liberdade entre desiguais. Mas 
não haverá igualdade sem liberdade. 

Não haverá democracia no movi¬ 
mento sem a tolerância da maioria com 
a minoria. A maioria tem muitos direi¬ 
tos, mas não o de impedir a expressão 
da minoria. A maioria tem o direito de 
votar quais são as reivindicações, mas 
após um debate em que as minorias 
devem poder se expressar. A maioria 
tem o direito de decidir o que vai ser 
feito e quando vai ser feito, mas as 
minorias têm o direito de apresentar 
propostas alternativas. Ninguém tem 
o direito de considerar que é infalível. 

A maioria tem o direito de votar, 
por exemplo, que não se deve tolerar 


o vandalismo. A maioria tem o direito 
de impedir as depredações. A maioria 
tem o direito de impedir a destruição 
dos prédios públicos e impedir quem 
tentar agir de forma provocatória, o 
que só pode ajudar a 
legitimação da repres¬ 
são. A maioria tem o 
direito de impedir as 
tentativas de invasão, 
como a do Palácio dos 
Bandeirantes em São 
Paulo e do Itamaraty 


A esquerda não é 
toda igual ao PT. Há 
uma esquerda que 
apoia o governo, e 


que não seja a organização, ou seja, 
a união voluntária de militantes. Isso 
é um partido, mesmo que não tenha 
nome de partido. Há muitos grupos 
políticos na internet que são partidos, 
somente evitam deno¬ 
minar-se assim. Mari¬ 
na Silva resolveu aderir 
à moda denominando 
o seu partido de Rede, 
porque acredita que 
com essa camuflagem 
seria mais fácil de dia- 


em Brasília. Mas não \jff\3 6SC|U6rda C|U6foÍ logar com a juventude 


tem o direito de quei 
mar as faixas e símbo¬ 
los das minorias que 
respeitam a vontade da 
maioria. 


TODOS SAO IGUAIS? 

Alguns jovens argu¬ 
mentam que partido é tudo igual. Di¬ 
zem que ninguém aguenta mais par¬ 
tido. Defendem que partidos são inú¬ 
teis. Que toda a esquerda é igual ao 
PT. Atenção, que a desilusão com o PT 
tenha se transformado em desprezo 
é compreensível, mas não é verdade 
que todos os partidos sejam iguais,e 
muito menos que sejam inúteis. Há 
várias formas de organização na so¬ 
ciedade. Sindicatos devem representar 
categorias. Movimentos sociais repre¬ 
sentam a luta por um programa espe¬ 
cífico. O MPL luta contra o aumento 
das passagens, por um programa em 
defesa dos transportes públicos, pelo 
passe livre. O movimento estudantil 
luta pela defesa do ensino público. São 
lutas parciais. 

Os partidos representam os inte¬ 
resses das classes sociais com progra¬ 
mas para toda a sociedade. No Bra¬ 
sil, em sua maioria, 
são máquinas 
eleitorais cor¬ 
rompidas. Cor¬ 
rompidas pelo 
financiamento 
dos caixas dois 
nas campanhas 
eleitorais, e pela 
manipulação das 
verbas públicas. Re¬ 
presentam as poucas centenas de 
grandes corporações que elegem qua¬ 
se todos os deputados e senadores. 
Merecem ser repudiados. Até o PT se 
transformou em um partido da ordem 
do capital. Mas o problema não são 
os partidos, mas os capitalistas 
que os compraram. Não vamos 
mudar o Brasil se não derro¬ 
tarmos o capitalismo. 

Não há forma de defen 
der um programa político 


contra os governos 
do PT. 0 PSTU esteve 
sempre ao lado das 
lutas populares. 



Isso é que é oportunis¬ 
mo, mascarar-se para 
evitar o atrito. 

Não será um líder 
iluminado que poderá 
resolver a crise brasi¬ 
leira. Acabou a época 
dos líderes carismáti¬ 
cos. Janio fez uma carreira trocando 
de partido. Collor também o fez. A luta 
de partidos é inevitável. A pluralidade 
de partidos é inevitável. Quem defen¬ 
de que não haja a luta de partidos são 
os fascistas. Eles defendem que uma 
só bandeira pode ser hasteada, a na¬ 
cional. Um só programa pode ser de¬ 
fendido, o deles. Um só líder, o deles. 
Salazar, Franco, Mussolini, Hitler. A 
esquerda não é toda igual ao PT. Há 
uma esquerda que apoia o governo, 
e uma esquerda que foi contra os go¬ 
vernos do PT. O PSTU esteve sempre 
ao lado das causas mais justas, e das 
lutas populares. 

ARMADILHAS E LUTAS 

Duas armadilhas estão no caminho 
da luta. Três campos, pelo menos, irão 
se definir, nas próximas semanas, ou 
dias. A burguesia vai tentar dirigir a 
mobilização para desgastar o governo 
do PT e canalizar o mal estar para 


as eleições do próximo ano. Terá difi¬ 
culdade em desviar as massas juvenis 
e populares da luta pelas reivindica¬ 
ções concretas, entre outras muitas 
razões, porque são governo em São 
Paulo, Minas Gerais e outros Estados. 
Mas está na disputa. Foi Alckmin quem 
mandou atirar, e não disse uma pala¬ 
vra de arrependimento, porque está 
esperando a hora para voltar a usar 
a repressão. O PT e seus satélites vão 
tentar, também, desviar a mobilização. 
Vão deslocar a luta das reivindicações 
para a defesa da “democracia”, ou seja, 
para conseguir uma trégua nas ruas, 
para ganhar tempo para que a ener¬ 
gia que nasceu das ruas se perca pela 
confusão e o cansaço. Já há quem fale 
em ofensiva da direita, perigo de golpe, 
frente democrática dos movimentos so¬ 
ciais, da esquerda, contra o golpe. Têm 
também, um probleminha. Foi Haddad 
quem mandou atirar. E, tampouco, 
admitiu qualquer arrependimento. E 
Dilma foi à TV para dizer que pode 
colocar as Forças Armadas nas ruas. 

O terceiro campo será o da unidade 
da juventude com os trabalhadores. 
Essa é a força social mais poderosa 
que há no Brasil. A juventude abriu 
uma janela de esperança. Se olharmos 
bem por ela, veremos que nas fábricas 
e empresas de todo o país há milhões 
de trabalhadores que estão há muito 
tempo querendo acreditar que é pre¬ 
ciso lutar. Agora ficou provado que, se 
lutarmos, é possível vencer. Nunca foi 
só por centavos. Nunca foi só por uma 
bandeira. 




Valério Arcary fala a manifestantes durante ato em São Paulo. 





EE> Nacional Corrupção Opinião Socialista 

É preciso pôr abaixo a PEC 37, 
mas não só isso 

Devemos pôr na cadeia os corruptos e corruptores, e confiscar seus bens 



O “não à PEC 37” foi uma das principais bandeiras das manifestações 


DA REDAÇÃO 

^ TJL -Tao d PEC 37, abaixo a 

* f impunidade /”. Em meio 

I às manifestações massi- 

X li vas que tomaram conta 
do país nas últimas semanas, uma das 
principais reivindicações estampadas 
em inúmeras faixas e cartazes se refere 
à Proposta de Emenda Constitucional 
37. Mas o que é a PEC 37? Qual a sua re¬ 
lação com a corrupção e a impunidade? 

A PEC, de autoria do deputado Lou- 
rival Mendes (PTdoB-MA), pretende 
impedir que o Ministério Público rea¬ 
lize investigações criminais, deixando 
essa prerrogativa apenas para a polícia. 
O fato dessa emenda ter ganhado for¬ 
ça após o processo do mensalão não é 
coincidência. Ou seja, caso seja apro¬ 
vada, promotores e procuradores não 
poderão, entre outras coisas, investi¬ 
gar políticos corruptos. Dificilmente o 
processo do mensalão teria ganhado a 
dimensão que ganhou, condenando po¬ 
líticos como Genoíno e Zé Dirceu, caso 
ela já tivesse sido aprovada. 

O texto já foi aprovado na Comissão 
de Constituição e Justiça, no ano pas¬ 
sado, e iria ser votado agora, em junho. 
Diante das manifestações que irrompe¬ 
ram pelo país, a Câmara dos Deputados 
resolveu adiar a votação para julho a 
fim de aprová-lo em uma conjuntura 
“mais favorável”. Aliás, diante da pres¬ 
são popular, quem havia defendido a 
proposta, como o dirigente do PCdoB, 
Flávio Dino, já voltou atrás. Após a 
onda de protestos, até mesmo o PMDB 
fechou questão contra a PEC. 

A HIPOCRISIA DA DIREITA 

Na onda de manifestações que var¬ 
re as ruas, o repúdio à PEC 37 acabou 
canalizando o rechaço à corrupção e à 
impunidade de forma geral. É eviden¬ 
te que a aprovação da medida abriria 
ainda mais a porteira para a corrupção 
e a roubalheira no Congresso. No en¬ 
tanto, a sua derrota está muito longe de 
significar o fim da corrupção no país. 
A oposição de direita sabe muito bem 
disso, ao tentar restringir as reivin¬ 
dicações de “não à PEC 37”. Querem, 
assim, apenas desgastar o governo do 
PT e deixar tudo como está. E os es¬ 
cândalos de corrupção que atingem o 
DEM e o PSDB? 

Um dos maiores motivos para a rai¬ 
va contra os partidos políticos nas mo¬ 
bilizações vem justamente dos escân¬ 
dalos de corrupção que atingem, de 
forma indiscriminada, todas as legen¬ 
das que estão hoje no Congresso Na¬ 


cional e no governo. Tanto o PT quanto 
a oposição de direita, como o DEM e 
o PSDB, estão envolvidos em casos de 
corrupção e impunidade. 

DECEPÇÃO COM O PT 

A chegada do Partido dos Traba¬ 
lhadores ao poder e os inúmeros casos 
de corrupção que atingiram o governo 
nesses 10 anos explicam grande parte 
do desencanto e da raiva que a popu¬ 
lação, sobretudo a juventude, nutrem 
pelos políticos e os partidos. 

O PT, que chegou ao poder com um 
discurso contra a corrupção e em de¬ 
fesa da “ética na política”, uma vez no 
poder, reproduziu as mesmas práticas 
dos partidos anteriores. O mensalão, 
um marco na história da corrupção no 
Brasil, expôs um mecanismo de desvio 
de recursos públicos e compra de votos 
parlamentares para aprovarem medidas 
como a reforma da Previdência no setor 
público. Mecanismo, aliás, importado 
do governo mineiro, do PSDB, através 
do publicitário Marcos Valério. 

Já o PSDB, que tenta monopolizar o 
discurso contra a corrupção, não tem a 
mínima moral para se colocar como o 
paladino da ética. Embora grande parte 
da juventude que, hoje, está nas ruas 
não tenha acompanhado, ainda está na 
memória coletiva toda a corrupção que 
rondou a privataria tucana nos anos 
1990. Assim como a compra de votos na 
aprovação da reeleição no governo FHC. 
O primo pobre do PSDB, o DEM, por sua 
vez, também está na vala comum dos 
políticos corruptos, com o ex-governa¬ 
dor do Distrito Federal, José Roberto 


Arruda, e o ex-senador Demóstenes 
Torres, cassados. Uma lista divulgada 
pelo Movimento de Combate à Corrup¬ 
ção, com o ranking dos políticos cassa¬ 
dos por corrupção desde 2000, aponta 
o DEM como o partido mais corrupto 
do Brasil, seguido pelo PMDB, base do 
governo Dilma, e o PSDB. 

A sucessão de ministros do gover¬ 
no Dilma que caíram diante de sucessi¬ 
vos escândalos (começando pelo então 
ministro da Fazenda, Antônio Palocci) 
reafirmou que o problema não estava 
somente na gestão Lula. Figuras que se 
eternizam no cenário político nacional, 
através do governo do PT, como Collor, 
Renan Calheiros e José Sarney, jogam 
ainda mais ceticismo sobre os partidos. 

Quando a imprensa destaca a pauta 
da corrupção nos protestos populares, 
porém, tenta fazer crer que se trata de 
uma anomalia do atual regime político. 
Algo a ser corrigido. No entanto, a cor¬ 
rupção é inerente ao Estado capitalista. 

No capitalismo, o Estado é sem¬ 
pre uma ferramenta para ampliar os 
negócios da burguesia. E os políticos, 
com as campanhas financiadas pelas 
grandes empresas, meros funcioná¬ 
rios. O atendimento dos interesses da 
burguesia se dá por dentro das regras 
estabelecidas pela própria burguesia. 
E por fora delas. 

O beneficiamento de frações da elite 
em detrimento de outros por parte da 
burocracia estatal, por sua vez, tam¬ 
bém é uma regra, o que produz casos 
frequentes de favorecimentos em lici¬ 
tações, privatizações etc. É isto que 
explica o fato das grandes empreiteiras 


serem onipresentes em praticamente 
todos os casos de corrupção. 

UM PROGRAMA PARA COM BATER A 
CORRUPÇÃO 

Não basta jogar a PEC 37 na lata do 
lixo. A medida mais imediata e urgente 
para se combater a corrupção é a prisão 
e o confisco dos bens de corruptos e dos 
corruptores. Deve-se punir os políticos 
que roubam, mas também as empresas 
que se beneficiam da roubalheira. Por 
que os demais partidos que falam tanto 
da PEC 37 não propõem essa medida 
tão básica e óbvia? 

É preciso também que sejam abertos 
os sigilos bancário e fiscal dos donos 
dos bancos e empreiteiras, assim como 
dos parlamentares, governantes e diri¬ 
gentes de estatais. Por que os contratos 
e planilhas das empresas de transporte 
público são, em geral, escondidos em 
uma verdadeira caixa preta? 

Outras fontes de corrupção são os 
privilégios e regalias que os políticos 
desfrutam. Para atacar isso, o PSTU de¬ 
fende a revogabilidade dos mandatos, a 
redução dos salários dos parlamentares 
ao nível do salário médio de um operá¬ 
rio especializado e o fim do Senado, essa 
instância antidemocrática cujo objetivo é 
dar mais peso no parlamento aos setores 
mais poderosos, reacionários e corruptos. 

A revolta contra a corrupção, longe 
de ser “coisa da direita”, é uma indig¬ 
nação legítima da população. Não há 
como combatê-la sem atacar os lucros, 
os interesses das grandes empresas, o 
seus negócios com o Estado e o próprio 
capitalismo. 






Reduzir a tarifa, estatizar o 
transporte, rumo à Tarifa Zero 


EUCLIDES DE AGRELA, de Fortaleza (CE), 

e JEFERSON CHOMA, da Redação 

A s grandes empresas conces¬ 
sionárias de ônibus estão ga¬ 
nhando fortunas a cada ano. 
Em 2011, só em São Paulo, 
elas receberam R$ 5,2 bilhões de tarifas 
e subsídios do governo municipal. Deste 
valor, R$ 4 bilhões serviram para custear 
as operações. Outro R$ 1,2 bilhão foi o 
lucro limpo das empresas. 

Desde 1996, as tarifas subiram 392%, 
enquanto a inflação foi de 192%, ou seja, 
a passagem ao invés de custar R$ 3,00, 
deveria ser R$ 1,82, segundo um estudo 
realizado pelo Instituto Latino-America¬ 
no de Estudos Socioeconômicos (Ilaese). 

Segundo dados da própria prefeitura 
de São Paulo, publicados no portal da 
Revista Exame, em 2013 o município 
deve gastar R$ 1,25 bilhão para subsi¬ 
diar empresas privadas de ônibus. Para 
determinar o valor da passagem e do 
subsídio, governo e empresas privadas 
somam os custos do sistema de trans¬ 
portes rodoviário do município ao lu¬ 
cro estimado pela iniciativa privada. 
Em outras palavras, a prefeitura estaria 
subsidiando os lucros das empresas pri¬ 
vadas de ônibus, sem contar o super- 
faturamento por meio da manipulação 
das planilhas de custo, outra fonte mais 
do que rentável de lucro. 

É esta roubalheira que a prefeitura, 
o governo do estado e a grande impren¬ 
sa tentam encobrir. O verdadeiro pro¬ 
blema do transporte em todo o país é 
o monopólio privado das empresas de 
ônibus e o generoso subsídio oferecido 
pelos governos aos tubarões da máfia dos 
transportes. Eles ganham uma fortuna 
para prestar um serviço caro, de péssima 
qualidade, além de pagar salários bai¬ 
xíssimos para motoristas e cobradores. 


PT E PSDB TÊM O RABO PRESO COM AS 
MÁFIAS DO TRANSPORTE 

As máfias das empresas privadas de 
ônibus são uma das principais fontes de 
financiamento das campanhas eleitorais 
dos partidos burgueses, como o PSDB, 
o DEM, o PMDB e PSB. Mesmo partidos 
reformistas, como o PT e o PCdoB, vem 
se utilizando desta fonte de financia¬ 
mento para suas campanhas. Isso ex¬ 
plica a enorme relutân¬ 
cia dos governos destes 
partidos em revogar o 
aumento das passagens. 

Acuados pelas mobiliza¬ 
ções, Haddad e Alkmin 
foram obrigados a recu¬ 
ar, mas o prefeito petis- 
ta ameaça cortar o orça¬ 
mento de “outras áreas”, 
leia-se saúde, educação, 
moradia etc., para con¬ 
gelar a passagem. 

Essas mesmas em¬ 
presas que “doam” gran¬ 
des quantias aos partidos burgueses 
(PSDB, PMDB, PSB e DEM) e reformis¬ 
tas (PT e PCdoB) são as grandes bene¬ 
ficiadas com a farra das “concessões” 
de compras, obras e serviços sociais, 
e públicos realizados a cada mudança 
de comando nas prefeituras, governos 
estaduais e federal. Muitas destas em¬ 
presas concessionárias são inclusive de 
parentes, amigos ou testas de ferro de 
políticos corruptos. O assassinato de 
Celso Daniel, ex-prefeito de Santo André, 
revelou todo um esquema de propinas, 
pago por prestadoras de serviços à pre¬ 
feitura do PT. 

Compras governamentais, desde me¬ 
renda escolar até remédios e equipamen¬ 
tos hospitalares; obras públicas, como a 
construção de estradas, escolas, hospi¬ 
tais, casas populares; serviços sociais 
como creches e administração de postos 


de saúde; serviços públicos, como lim¬ 
peza urbana, manutenção de sistemas 
de energia elétrica, água e esgoto, trans¬ 
porte de passageiros em ônibus, trens 
e metrôs; tudo pode ser “concedido” a 
empresas privadas sob a forma de pri¬ 
vatizações, terceirizações ou parcerias 
público-privadas por prefeituras, gover¬ 
nos estaduais e governo federal. 

As chamadas “concessões”, junto com 
o pagamento da dívida 
externa e interna aos 
bancos privados e aos 
grandes especuladores 
financeiros, são a base 
da corrupção governa¬ 
mental e a demonstração 
cabal que o Estado capi¬ 
talista não é uma entida¬ 
de neutra, mas o comitê 
dos negócios da classe 
dominante. 

DÍVIDAS DO MUNICÍPIO 
DEVEM SER SUSPENSAS 

Desde o início da luta contra o au¬ 
mento da tarifa, o PT, PSDB e a grande 
imprensa qualificaram o projeto Tarifa 
Zero como “utópico”. Haddad disse que o 
projeto custaria R$ 6 bilhões. E pergun¬ 
ta: qual seria a fonte de financiamento? 

Em todo o país, o orçamento dos mu¬ 
nicípios é sufocado pelo pagamento da 
dívida pública ao governo federal. Em 
São Paulo, o pagamento da dívida conso¬ 
me anualmente R$ 4,4 bilhões, segundo 
um levantamento realizado pelo Ilaese. 
Além disso, a capital paulista repassa às 
empresas privadas “sem fins lucrativos” 
mais R$ 2,4 bilhões todos os anos. 

A soma destes recursos seria mais 
do que suficiente para bancar todo o 
custo do transporte público. O gover¬ 
no federal, que tanta isenção fiscal tem 
dado às empresas, poderia acabar com 
essa dívida da cidade, liberando recur¬ 


sos para serem investidos no transporte. 
Por outro lado, é preciso acabar com o 
repasse de R$ 2,4 bi às empresas “sem 
fins lucrativos” e investir esse dinheiro 
em transporte público. Foi esse proje¬ 
to que a CSP-Conlutas encaminhou ao 
prefeito durante a luta pela revogação 
do aumento. 

ESTATIZAÇÃO DO TRANSPORTE PÚBLICO JÁ! 

A vitória obtida em São Paulo, Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Natal, entre outras 
cidades, vai fortalecer a luta contra o 
aumento das tarifas que prossegue em 
muitas cidades. 

Mas é preciso atacar o problema do 
transporte público pela raiz. Devemos 
exigir que não se destine mais um úni¬ 
co centavo para subsidiar as empresas 
privadas de ônibus e que os custos do 
sistema sejam discutidos publicamente 
com a população. 

Em todo o país é preciso exigir uma 
auditoria nas planilhas das empresas pri¬ 
vadas sobre os custos do transporte. Uma 
auditoria que tenha a participação de or¬ 
ganizações sociais e representativas dos 
trabalhadores e do Ministério Público. 

O PSTU defende a estatização das 
empresas de ônibus e a construção de 
uma empresa única de transportes urba¬ 
nos, que integre ônibus, trens e metrôs 
sob controle dos funcionários e usuários 
do sistema. Propomos, ainda, o inves¬ 
timento de 2% do PIB em transporte 
público e estatal. Somente assim será 
possível acabar com a sangria de bilhões 
de reais por ano em subsídios para en¬ 
gordar os lucros dos tubarões da máfia 
dos transportes. Estes recursos devem 
ser destinaos para a melhoria do siste¬ 
ma e para pagar melhores salários aos 
seus funcionários. Mas queremos tam¬ 
bém transporte de qualidade. O povo 
trabalhador não aguenta mais ser trata¬ 
do como gado em ônibus superlotados. 


As máfias das 
empresas privadas 
de ônibus são uma 
das principais fontes 
de financiamento 
das campanhas 
eleitorais do 
PSDB e PT. 







Opinião Socializa 


Opressão 


Cura Gay 


“Cura Gay”: provocação de Feliciano 


Em meio a manifestações, 
projeto foi aprovado na 
Comissão de Direitos 
Humanos 


FLÁVIO TONI e ELDER SANO “FOLHA”, 

da Secretaria Nacional LGBT 

N a semana em que mais de 
um milhão de pessoas saí¬ 
ram às ruas em todo o país, 
o pastor e deputado federal 
Marco Feliciano (PSC-SP) mostrou a 
que veio: aprovou o projeto conhecido 
como “cura gay” na Comissão de Direi¬ 
tos Humanos e Minorias (CDHM) presi¬ 
dida por ele. O projeto visa a supressão 
de uma resolução do Conselho Federal 
de Psicologia que impede “tratamento” 
ou “cura” da homossexualidade, por 
não ser uma doença. O projeto ainda 
deve passar por duas comissões antes 
de ser votada em plenário. 

Desde que assumiu a CDHM, Marco 
Feliciano é alvo de críticas nas redes 
sociais, nos espaços institucionais e 
nas ruas. Foi nos atos “Fora Felicia¬ 
no” que vimos milhares de LGBTs e 
heterossexuais saírem às praças, ruas 
e avenidas protestando contra o depu¬ 
tado homofóbico, racista e machista. 

A explosão de manifestações, que 
tiveram início pela redução da tarifa do 
transporte coletivo, também proporcio¬ 
nou que novas reivindicações surgis¬ 
sem, como a luta contra a homofobia. 

Mesmo assim, a bancada homofó- 
bica do Congresso aprovou na CDHM 
a “cura gay”, o que só pode ser ava¬ 
liado como uma provocação a todos 
LGBTs. Já o pronunciamento da presi¬ 
dente Dilma na TV, no último dia 21, 
não condenou a “cura gay”, uma vez 
que a bancada homofóbica faz parte 
de sua base parlamentar no Congres¬ 
so Nacional. 

10 ANOS DE PT PARA OS LGBTS 

Há dez anos, o PT assumiu o go¬ 
verno prometendo realizar grandes 
mudanças. Para os setores oprimidos 
como mulheres, negros e LGBTs era 
uma possibilidade para a implementa¬ 
ção de políticas públicas concretas que 
lhes beneficiassem. Só que não foi bem 
assim. Os dois mandatos de Lula só 
serviram para cooptar os movimentos 
LGBTs organizados e fortalecer ONGs, 
que assumiram cargos em governos 
municipais, estaduais e federal. 

As Paradas do Orgulho LGBT se des¬ 
caracterizaram por completo. Longe de 
ser o que foi o espírito de Stonewall, 
passaram a servir como instrumento 
de fortalecimento do turismo e da po¬ 
lítica das cidades. Em São Paulo, por 



“NÃO HÁ CURA PRA QUEM NÃO ESTÁ DOENTE” e “O QUE PRECISA DE CURA É A 
HOMOFOBIA” são os dizeres dos cartazes 


exemplo, a Parada é o segundo evento 
que mais movimenta dinheiro na cida¬ 
de e o governador Alckmin, o mesmo 
responsável pelas bombas e balas de 
borracha, foi convidado para abrir sua 
última edição. 

Dilma assumiu a presidência e se 
enfrentou com os LGBTs. No seu pri¬ 
meiro semestre de governo, vetou o kit 
anti-homofobia, construído em par¬ 
ceria com a Associação Nacional de 
Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e 
Transexuais (ABGLT). O veto foi usa¬ 
do como moeda de troca para salvar o 
corrupto ministro Antonio Palocci. O 
ministro caiu, mas o kit não foi dis¬ 
tribuído. 

Na mesma época, conquistamos a 
liberação para união estável a casais 
LGBT em instâncias do judiciário. Isso 
deu abertura para o casamento civil 
entre LGBTs. Novamente, nenhuma 
opinião pública do governo do PT, da 
Dilma e nem de suas figuras públicas. 
Como se não bastasse, o governo do 
PT deixou a presidência da CDHM, ce¬ 
dendo espaço para Marcos Feliciano. 
Tratava-se de uma manobra parlamen¬ 
tar para assegurar o apoio desse setor 
ao governo no Congresso. O resultado 
não poderia ser outro: a bancada homo¬ 
fóbica aprovou um projeto que afirma 
que homossexualidade “cura”. 

E HORA, É HORA, FELICANO FORA! 

Desde que o projeto de “cura gay” foi 
aprovado, uma nova onda de protestos 
ganhou as ruas se somando a todas as 
mobilizações. Milhares agora repudiam 
o projeto, chamando o “Fora Feliciano” 
e exigindo um posicionamento da pre¬ 
sidente Dilma. 

Na ultimo dia 21, estivemos em 
um ato convocado contra o projeto de 
“cura gay”, que concentrou três mil 


pessoas em São Paulo. Com o apoio 
dos ativistas da Saúde, que protes¬ 
tavam contra o ato médico, o ato foi 
transformado em uma “tribuna po¬ 
pular”. Em uma grande assembleia, 
decidimos que o movimento ganharia 
às ruas e seguiria para a Avenida Pau¬ 
lista, marco das mobilizações em São 
Paulo. Em pouco mais de uma hora já 
éramos 10 mil pessoas no protesto. O 
PSTU, a ANEL, a CSP-Conlutas, bem 
como os companheiros do PSOL, que 
sem intimidações, chamaram os ati¬ 
vistas a celebrarem o fim dessa gran¬ 
de manifestação com um beijaço no 
vão do MASP. 

LUTA CONTRA A HOMOFOBIA É UMA 
LUTA CLASSISTA E SOCIALISTA 

Os LGBTs são a prova viva das con¬ 
tradições do país. Ao mesmo tempo 
em que o casamento gay é reconheci¬ 
do, o Brasil registra o maior número 
de assassinatos contra homossexuais 
e quer tratar LGBTs como doentes. É 
inadmissível que tenhamos que vol¬ 
tar na história para esclarecer que ser 
gay, lésbica, bissexual, transexual não 
é ser um “anormal”. Isso é mais um 
desserviço do governo federal contra 
os oprimidos e as minorias. 

Este é um momento muito impor¬ 
tante em nosso país e por isso, é fun¬ 
damental que os trabalhadores e as 
trabalhadoras, em suas entidades sin¬ 
dicais, no movimento popular e estu¬ 
dantil, ajudem a combater a homofobia. 
Para o PSTU é hora de seguir nas ruas, 
comemorando a redução das tarifas e 
chamando: 

- Não à Cura Gay! Homossexualidade 
não é doença! 

- Fora Feliciano! 

- Criminalização da Homofobia Já! 


Saiba mais 


Homossexualidade 
já foi considerada 
doença 

9 

1886: o sexólogo Richard von 
Krafft-Ebing listou a homossexuali¬ 
dade e outros 200 estudos de casos 
de práticas sexuais. Ele propunha 
que o “ homossexualismo ” era cau¬ 
sada por uma “inversão congênita” 
que ocorria durante o nascimento 
ou era adquirida pelo indivíduo. 

Já nos anos 1940, na era da 
Alemanha Nazista, sob o controle 
de Hitler, as estimativas sobre o 
número de homossexuais mortos 
nos campos varia muito, entre 5 
e 15 mil 

Em 1952, a Associação Ameri¬ 
cana de Psiquiatria publicou, em 
seu primeiro Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtorno Men¬ 
tais, que a homossexualidade era 
uma desordem. 

Em 1973, Associação America¬ 
na de Psiquiatria retirou a orienta¬ 
ção sexual da lista de transtornos 
mentais. Em 1975 a Associação 
Americana de Psicologia adotou 
a mesma posição. 

Em 1977, a Organização Mun¬ 
dial de Saúde (OMS) incluiu o “ ho¬ 
mossexualismo ” na classificação 
internacional de doenças. Apenas 
em 1990, a OMS retirou o homos¬ 
sexualidade da lista internacional 
de doenças. No Brasil, em 1985, 
houve uma resolução semelhan¬ 
te e em 1999, uma Resolução do 
Conselho Federal de Psicologia diz 
que os psicólogos não exercerão 
qualquer ação que favoreça a pa- 
tologização de comportamentos 
ou práticas homossexuais. 
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Copa 


Nacional 


“Tem dinheiro pra Copa, mas não 
pra Saúde e Educação” 



DA REDAÇÃO 

O s gastos com a realização da 
Copa do Mundo é um dos 
principais alvos das mani¬ 
festações pelo Brasil. A frase 
"tem dinheiro pra Copa , mas não pra 
saúde e educação ” é repetida por mi¬ 
lhões. Também não faltaram cartazes 
pedindo hospitais, escolas e universida¬ 
des com “padrão Fifa”. Ou ainda, faixas 
que dizem: "se seu filho ficar doente , 
leve a um estádio ”. 

Os gastos da Copa são revoltantes. 
No Brasil, já foram gastos mais de R$ 
27 bilhões em obras de infraestrutura, 
estádios e reformas de aeroportos. Dos 
R$ 27 bilhões, cerca de 20 bilhões vêm 
dos cofres públicos. A Copa no Brasil já 
custa bem mais da realizada, em 2010, 
na África do Sul, que consumiu R$ 17,2 
bilhões. O valor é maior, também, do 
que a edição alemã (2006), que custou 
R$ 12,9 bilhões. 

Em seu pronunciamento na TV, Dil- 
ma negou que haja recursos públicos 
nas obras dos estádios, mas apenas "fi¬ 
nanciamentos que serão devidamente 
pagos pelos que estão explorando esses 
estádios ”. Segundo o site Contas Aber¬ 
tas, em sete anos já foram destinados 
mais de R$ 7 bilhões do orçamento pú¬ 
blico para obras, não só de estádios, 
mas campos e centros esportivos. Só o 
Maracanã recebeu R$ 1,4 bilhão em dos 
cofres públicos antes de ser entregue 
nas mãos do empresário Eike Batista. 

O governo custeia, além disso, estu¬ 
dos e consultorias para a Copa. Ainda 
segundo o Contas Abertas, só em 2013 
foi autorizado o repasse de R$ 270 mi¬ 
lhões ao programa de “Apoio à realiza¬ 
ção da Copa do Mundo FIFA 2014” que 
prevê, entre outras medidas, consulto¬ 
rias às empresas que atuarão aqui. 

Todo o financiamento é realizado 
pelo Banco Nacional de Desenvolvimen¬ 
to Econômico (BNDES), que dá dinheiro 
público as empreiteiras. O que Dilma 
tenta esconder é que o “empréstimo” é 
realizado com generosos juros de 5% ao 
ano e um prazo a perder de vista, de 15 
anos. Só pra efeito de comparação, os 
juros especiais, que sufocam milhares 
de trabalhadores, são de 150% ao ano. 

No fim das contas, o governo bra¬ 
sileiro acaba bancando as obras para 
que a FIFA, as grandes empresas patro¬ 
cinadoras e as emissoras de TV saiam 
lucrando. Além disso, o país acabou 
cedendo sua soberania quando aprovou 
a chamada “Lei da Copa”, um conjunto 
de leis de exceção que passa por cima 


das leis nacionais para proporcionar o 
máximo de lucro para a FIFA e seus pa¬ 
trocinadores. Uma das expressões disto 
é a supressão do direito à meia-entrada 
dos estudantes. Como se não bastasse, 
os estádios serão privatizados, como é o 
caso do Maracanã. Por isso, tem razão a 
população que vai para rua com carta¬ 
zes: "É preciso chutar o traseiro da FIFA". 

CADÊ SAÚDE E EDUCAÇÃO ? 

O pior de tudo é que o valor investi¬ 
do na Copa é 71% de todo o orçamento 
destinado a educação neste ano. O va¬ 
lor total destinado à educação é de R$ 
38 bilhões. O valor gasto com a Copa 
também poderia construir 570 mil ha¬ 
bitações do programa “Minha casa. Mi¬ 
nha vida”, cujo custo médio, para cada 
habitação, é de R$ 40 mil. 

A educação brasileira vive um verda¬ 
deiro apartheid. Hoje, temos no Brasil 
14 milhões de analfabetos, segundo o 
IBGE. E 30 milhões de analfabetos fun¬ 
cionais. O Brasil ainda tem 41,5 milhões 
de crianças e jovens entre 0 e 24 anos 
fora da escola. Pouco mais da metade 
dos jovens não tem acesso à educação 
no Brasil, negando todas as leis consti¬ 
tucionais que determinam, desde 1988, 
a garantia de uma educação pública. 


gratuita e universal. 

Já a saúde pública agoniza. Os go¬ 
vernos desprezam a população traba¬ 
lhadora que precisa do Sistema Único 
de Saúde (SUS), enfrenta atendimento 
precário, longa espera por atendimen¬ 
to, falta de leitos e pacientes jogados 
em enfermarias improvisadas em cor¬ 
redores. Muitas mortes que poderiam 
ser evitadas. Isto é assim porque o SUS 
se transformou em um sistema para 
atender “pobres” que não podem pagar 
planos privados de saúde. O SUS foi su- 
cateado para favorecer a saúde privada, 
que dominou todo o sistema. Dos 431 
mil leitos contabilizados em 2009, 279 
mil (65%) estão na rede hospitalar pri¬ 
vada e 152 mil (35%) na rede pública, 
aponta o IBGE. O Brasil perdeu 11,2 mil 
leitos hospitalares entre 2005 e 2009, 
segundo o mesmo instituto. 

CONTRARREFORMA URBANA 

Outra coisa que vem revoltando a 
população são as remoções de morado¬ 
res em função das obras da Copa. Está 
prevista a remoção de 250 mil pessoas 
das suas casas, entre removidos e ame¬ 
açados de remoção, segundo o Comitê 
Popular da Copa - 2014. 

Por trás de toda a monumentalidade 


das obras, travestida como uma “cele¬ 
bração do esporte” se esconde grandes 
interesses econômicos e uma contrar- 
reforma urbana a favor da especula¬ 
ção imobiliária. Vale lembrar que, as¬ 
sim como na saúde e educação e todo 
o resto, este processo atinge de forma 
ainda mais violenta a população negra 
e moradora das periferias. 

REPRESSÃO E ESTADO DE SÍTIO 

Umas das consquencias mais nefas¬ 
tas da Copa, já antecipada na Copa das 
Federações, é a absurda repressão contra 
qualquer contestação aos eventos. Os go¬ 
vernos estaduais, a presidente Dilma e 
a FIFA mobilizam a topa de choque e a 
Força Nacional de Segurança para impor 
um verdadeiro Estado de Sitio nas áreas 
contíguas aos estádios. Como vimos em 
muitas capitais que abrigaram jogos da 
seleção, como em Salvador e Belo Ho¬ 
rizonte, a repressão foi indiscriminada 
atingindo até idosos e crianças. 

Se os governos pretendiam fazer da 
Copa das Confederações uma celebra¬ 
ção popular, o tiro saiu pela culatra. 
Agora o povo vai para a rua lutar con¬ 
tra a maracutaia da Copa, exigir mais 
saúde e educação e celebrar as vitórias 
que conquistam com sua mobilização. 
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MÁRCIO PALMARES, RONALD LEÓN NÚNEZ E 
SEBASTIÃO NASCIMENTO 

A Revolução Síria corre perigo! 

A intervenção da Rússia, do Irã 
e do Hezbollah permitiu que o 
regime decadente de Bashar Al 
Assad recuperasse o controle em cidades 
importantes e desencadeasse uma nova 
onda de massacres contra a população. A 
contrarrevolução já consumiu mais de 100 
mil vidas. O povo sírio e a revolução neces¬ 
sitam do apoio e solidariedade ativa dos 
trabalhadores e jovens de todo o mundo! 

Os ativistas e militantes das organiza¬ 
ções políticas, sindicais, populares e estu¬ 
dantis devem expressar sua solidariedade 
e apoio incondicional à luta revolucionária 
do povo sírio, para derrubar o regime dita¬ 
torial e genocida de Bashar Al Assad, e, ao 
mesmo tempo, repudiar a intervenção do 
imperialismo norte-americano e europeu, 
bem como a intervenção da Rússia, China, 
Irã e Hezbollah. 

Entender a Revolução Síria e prestar so¬ 
lidariedade a ela é parte essencial da luta 
internacional contra o capitalismo impe¬ 
rialista. 

1) EXISTE MESMO UMA REVOLUÇÃO ACONTE¬ 
CENDO NA SÍRIA? 

Sim! Existe uma revolução muito pro¬ 
funda e poderosa na Síria! Ela é parte do 
processo social e político denominado “Pri¬ 
mavera Árabe” pela grande imprensa e “Re¬ 
volução no norte da África e Oriente Médio” 
por nós. A Revolução na Síria é atualmente 
o ponto mais elevado e crítico dessa revolu¬ 
ção regional que começou na Tunísia e se 
estendeu por quase todos os países da área. 
É uma onda de revoluções que se choca pri¬ 
meiramente contra o regime político, isto é, 
contra ditaduras que governam os países 
árabes há décadas em conformidade com 
os interesses do imperialismo. No mesmo 
ato, ao despertar e colocar em movimento 
milhões de pessoas que suportaram por 
longos anos a miséria e a opressão, essas 
revoluções se transformam num enfrenta- 
mento global contra o sistema capitalista 
e contra o imperialismo. A recente explo¬ 
são de revoltas populares na Turquia, por 
exemplo, que começou por motivos aparen¬ 
temente “inofensivos” e se converteu ime¬ 
diatamente num questionamento radical à 
ordem estabelecida, demonstra a natureza, 
a extensão e a profundidade deste processo 
revolucionário. 

2) MUITAS PESSOAS DIZEM QUE NÃO HÁ UMA 
REVOLUÇÃO NASÍRIA,E SIM UMA GUERRA 


CIVIL ENTRE ETNIAS OU GRUPOS RELIGIOSOS. 

O imperialismo e o regime Assad usam 
a religião como arma para dividir os sírios 
e facilitar o trabalho da contrarrevolução. 
Aplicam assim a velha estratégia “dividir 
para governar”. Mas a Revolução Síria, por 
sua origem e natureza, não tem nada a ver 
com conflitos entre ideologias religiosas: 
trata-se da luta política (e militar) contra 
um regime ditatorial, policial e terrorista. 
A propaganda reproduzida pela imprensa 
internacional sobre os “conflitos sectários” 
tem o objetivo de gerar indiferença e impedir 
que a revolução receba a solidariedade de 
que necessita. Mas, na verdade, as diferentes 
tradições ou vertentes da religião islâmica 
convivem em paz há dezenas de anos na 
Síria e em muitos países árabes. Não é por 
acaso que uma das principais palavras de 
ordem da revolução é: “O povo sírio é um só!” 

3) ASÍRIA ESTÁSENDO INVADIDA PELO IMPE¬ 
RIALISMO? 

Essa é a propaganda feita pela ditadu¬ 
ra Assad e repetida em todo o mundo pela 
direção das correntes stalinistas, social- 
-democratas e castro-chavistas. Eles men¬ 
tem dizendo que existiria uma “guerra de 
libertação nacional” na Síria, como a que 
ocorreu no Iraque a partir de 2003. 

No entanto, não existe guerra de liberta¬ 
ção nacional na Síria! Existe sim uma guer¬ 
ra civil revolucionária, em que as massas 
pegaram em armas para resistir aos crimes 
da ditadura, ao terror, aos métodos de ex¬ 
termínio, prisões e assassinatos em massa, 
aos bombardeios e ao emprego das Forças 
Armadas contra a população. Ou seja, o que 
vemos na Síria é o choque armado entre 
revolução e contrarrevolução. 

Aos que duvidam disso, basta observar 
a maneira como o regime trata a população. 
Em qualquer guerra de libertação nacional, 
o Estado burguês e suas Forças Armadas 
mobilizam a população para combater ao 
lado do governo e do regime contra o exér¬ 
cito invasor. Bashar Al Assad, ao contrário, 
está massacrando a população, com o fim de 
derrotar uma revolução, isto é, para derrotar 
o povo sírio e as forças políticas e milita¬ 
res que atacam a ditadura para destruí-la, 
como o primeiro ato da revolução vitoriosa, 
e conquistar liberdades democráticas e civis 
elementares. 

4) MAS O GOVERNO SÍRIO NÃO ÉANTI-IMPE- 
Rl ALISTA? 

Não! Bashar Al Assad não é, nem nunca 
foi antiimperialista! Segundo documentos 
revelados pelo site WikiLeaks, o governo 
sírio não só praticou prisões arbitrárias, 
tortura e assassinatos sistemáticos a mando 


da CIA, como também possuía, até muito 
pouco tempo atrás, relações estreitíssimas 
com o serviço secreto americano. 

A família Assad é amiga dos norte-ame¬ 
ricanos há muito tempo! O pai, Hafez al 
Assad, de quem Bashar “herdou” o trono 
de presidente, participou ativamente da pri¬ 
meira invasão do Iraque, sob o comando 
do governo americano, em 1990-91. Em 
1976, quando a Síria ocupou o Líbano com 
o objetivo de derrotar o movimento nacio¬ 
nal palestino, que lutava contra Israel, os 
Assad contaram com o respaldo direto de 
Washington e Tel Aviv. Não por acaso, os 
Estados Unidos se preocupam menos com 
a possibilidade de Assad usar suas armas 
químicas do que com a possibilidade delas 
saírem de suas confiáveis mãos. 

Durante 40 anos, as fronteiras da Síria 
com Israel foram as mais seguras do mun¬ 
do: Assad nunca deu um tiro sequer con¬ 
tra Israel! Assad jogou seus aviões, seus 
mísseis e suas armas químicas contra seu 
próprio povo, mas contra Israel faz apenas 
discursos! 

Outra evidência do caráter entreguista 
do governo Assad é que ele tem uma base 
militar russa em solo nacional! Assad, além 
de aliado histórico dos norte-americanos, 
também é agente dos capitalistas russos! 

5) MAS NÃO EXISTEM MILÍCIAS FUNDAMEN- 
TALISTAS ISLÂMICAS FINANCIADAS PELO 
IM PERIALISMO COM BATEN DO AL ASSAD? E O 
QUE É, O EXÉRCITO LIVRE DA SÍRIA (ELS)? 

O imperialismo atua contra a revolução 
de diferentes maneiras. Existem sim milícias 
fundamentalistas salafistas combatendo o 
regime, financiadas principalmente pela 
Arábia Saudita e Qatar, países aliados das 
potências imperialistas. É uma força mili¬ 
tar que tem um programa reacionário, que 
combate o regime com uma visão sectária, 
confessional-religiosa, como se a revolução 
fosse o confronto entre a maioria sunita 
contra a minoria alauita supostamente re¬ 
presentada por Assad. 

Embora recebam muito mais recursos e 
estejam mais bem equipadas que as milícias 
populares e laicas (não religiosas), que ge¬ 
nericamente se denominam Exército Livre 
da Síria (ELS), o suprimento de armas dos 
radicais islâmicos é também limitado a ar¬ 
mamentos leves, insuficientes para destruir 
as Forças Armadas do regime. 

Em contrapartida, o ELS tem um maior 
enraizamento no seio da população, o que 
lhe dá a sustentação social e política que as 
milícias salafistas muitas vezes não têm. O 
ELS é, portanto, uma frente militar laica 
formada majorit ar iamente por sírios de¬ 
sertores do exército regular, por civis que 
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compreender a 


visando uma “saída negociada” para o con¬ 
flito armado, procurando convencer Assad 
a renunciar. O objetivo é conseguir um “go¬ 
verno de transição”, com membros da oposi¬ 
ção e membros do regime, mas sem Assad. 

Por outro lado, infiltra na frente militar 
da revolução as milícias fundamentalistas 
salafistas, para o caso de uma eventual vi¬ 
tória da revolução, isto é, se Assad for der¬ 
rubado. Nesta hipótese, as milícias funda¬ 
mentalistas poderiam formar uma barreira 
de contenção contra o movimento de mas¬ 
sas vitorioso, evitando que este avance em 
suas reivindicações e questione o próprio 
poder burguês. 

Por isso, mais do que nunca, é urgen¬ 
te e necessário: Dizer não a qualquer tipo 
de negociação que salve o regime do Baa- 
th, que salve a ditadura, dizer não a qual¬ 
quer intervenção militar do imperialismo; e 
exigir de todos os governos capitalistas do 
mundo, inclusive dos EUA, da Europa e da 
Liga Árabe, o envio de armamento pesado 
(tanques, aviões, mísseis antiaéreos, etc.), 
sem a imposição de qualquer condição, para 
o Exército Livre da Síria. 

10) QUAL DEVE SER A POSIÇÃO DOS TRABA¬ 
LHADORES E JOVENS DE TODO O MUNDO 
DIANTE DESSE CONFLITO? 

Todos aqueles que lutam contra a explo¬ 
ração capitalista e contra todas as formas 
de opressão precisam urgentemente se colo¬ 
car ao lado do povo sírio, contra a ditadura 
capitalista-genocida de Bashar Al Assad. 

Defender a Revolução Síria significa de¬ 
fender a luta dos explorados de todo o mun¬ 
do contra o sistema capitalista e imperialista. 
Significa, portanto, que estamos contra o 
imperialismo norte-americano e europeu, 
e também contra seus agentes regionais 
israelenses; contra a intervenção da Rússia 
e da China, e também contra seus agentes 
regionais iranianos. 

É preciso defender incondicionalmente 
a revolução, apesar de sua direção política 
(a cúpula do ELS e a Coalizão Nacional de 
Oposição) ser burguesa e, como tal, vacilante 
e com tendências conciliadoras. Como em 
toda revolução, a força do processo revolu¬ 
cionário reside nas massas, isto é, na base 
das milícias, nos milhares de trabalhadores 
e jovens armados que combatem a ditadura 
com o apoio do povo sírio. A vitória ou a 
derrota da Revolução na Síria terá profundas 
consequências para a luta dos explorados e 
oprimidos de todo o mundo. O significado 
desta batalha não se restringe ao território 
sírio ou ao Oriente Médio. 


perderam tudo na guerra e aderiram à re¬ 
volução e também, por todos os setores que 
impulsionaram a revolução pela via das 
grandes mobilizações, como os Comitês de 
Coordenação Locais, que foram obrigados 
a se defender e, por isso, muitas vezes se 
armaram. 

A direção do ELS, no entanto, defende 
uma perspectiva laica, democrática e bur¬ 
guesa — e sendo burguesa, apresenta ten¬ 
dências de conciliação com as potências co¬ 
lonialistas. Isso está em contradição com o 
sentimento da população (e da própria base 
da guerrilha), que se insurgiu e que deseja 
liberdades democráticas e justiça social. E 
não quer nada com o imperialismo. 

Os revolucionários, na luta contra Al As¬ 
sad, precisam fazer unidade 
táctica, pontual, isto é, militar 
com todas essas correntes e 
forças armadas; obviamente 
mantendo a mais absoluta 
independência política e de 
classe e mostrando aos lu¬ 
tadores sírios as inevitáveis 
inconsequências dessas di¬ 
reções burguesas. 

6) MAS É CORRETO DAR APOIO 
OU PARTICIPAR DE UMA REVO¬ 
LUÇÃO ON DE OIM PER IALISMO 
TAMBÉM ESTÁ ATUANDO? 

O imperialismo intervém 
em todos os aspectos da vida política, econô¬ 
mica e cultural de qualquer país do mundo. 
Não deveria parecer estranho a ninguém, 
portanto, que o imperialismo interviesse 
também no curso de uma revolução, para 
derrotá-la ou desviá-la para seus próprios 
fins. 

A intervenção do imperialismo faz com 
que seja mais urgente o apoio à revolução, 
para impedir que essas potências desviem 
ou derrotem essa luta e essa causa que são 
justas! 

7) OS EUA ESTÃO TENTANDO DESESTABILIZAR 
A SÍRIA PARA DEPOIS INVADIR O IRÃ? 

Não. Apesar da propaganda disseminada 
pelos apoiadores da ditadura, isso é mentira. 
Os EUA querem, ao contrário, estabilizar o 
mundo árabe e derrotar as revoluções que 
abalam esses países. Querem o retorno à 
normalidade, o retorno ao cenário anterior, 
em que as massas suportavam resignada- 
mente a miséria e a opressão. Tudo o que 
os EUA não querem é instabilidade. 

Por outro lado, o imperialismo não ne¬ 
cessitaria desestabilizar a Síria para invadir 
o Irã. Os motivos pelos quais a guerra contra 
o Irã (que já existe, embora ainda não tenha 
assumido a forma de invasão por terra ou 


ataques aéreos) ainda não foi deflagrada 
com toda a força são outros: crise econô¬ 
mica e política nos EUA, o receio de repetir 
as derrotas do Iraque e do Afeganistão, etc. 
Os EUA já possuem um enclave militar no 
Oriente Médio responsável por invadir os 
países vizinhos e assegurar seus interesses: 
o Estado de Israel. E finalmente: Israel não 
precisaria entrar em guerra antes com a Sí¬ 
ria para depois atacar o Irã. Pelo contrário, 
para Israel, quanto mais estabilidade nas 
suas fronteiras, melhor! 

8) POR QUE O HEZBOLLAH INVADIU A SÍRIA? 

O Hezbollah é um partido-exército bur¬ 
guês. Como tal, por sua natureza de classe, 
em última instância, é uma organização 
contrarrevolucionária, 
isto é, burguesa, capita¬ 
lista. Representa os inte¬ 
resses políticos e econô¬ 
micos de uma poderosa 
fração da burguesia liba¬ 
nesa atrelada diretamen¬ 
te ao capital iraniano. O 
Hezbollah intervém no 
conflito porque seu su¬ 
primento de armas e di¬ 
nheiro vindos do Irã pas¬ 
sa pela Síria, e a queda 
do regime poderia colo- 
cá-lo numa situação de¬ 
licada dentro do Líbano. 

Por outro lado, é quase natural que o He¬ 
zbollah intervenha nesse conflito a favor da 
ditadura de Assad, pois não pode permitir 
que forças políticas e militares com uma am¬ 
pla base social e popular (e com aspirações 
democráticas), como o ELS, ameacem sua 
hegemonia política assentada no discurso de 
resistência árabe contra o imperialismo. Isso 
enfraqueceria muito suas posições políticas. 

9) ENTÃO,AFINAL,OQUEO IMPERIALISMO 
ESTÁ FAZENDO NA SÍRIA? 

A política do imperialismo tem apenas 
um objetivo estratégico: evitar que as mas¬ 
sas derrubem Assad, pois isto seria uma 
nova e categórica vitória da revolução, o que 
é absolutamente indesejável tanto para os 
EUA, Israel e Europa, quanto para Rússia, 
China e Irã. 

O trágico papel cumprido pela maioria 
da “esquerda” em nível mundial, que se 
colocou ao lado da ditadura capitalista de 
Assad contra as massas, permite ao governo 
dos EUA aparecer aos olhos de todo o mun¬ 
do com a face “democrática” de Obama, isto 
é, como suposto “defensor da democracia”. 
O imperialismo atua contra a revolução de 
dois modos distintos: 

Primeiro, realiza esforços diplomáticos 


A intervenção do 

t 

imperialismo faz 
com que seja mais 
urgente o apoio 
à revolução, para 
impedir que essas 
potências desviem 
essa luta. 



^ Partido Venha p ara o PSTU! 


Opinião Socializa 


PSTU, o partido das lutas e do 
socialismo! 



Queremos um Brasil justo e sobera¬ 
no, construído para os trabalhadores, 
a juventude e a maioria do povo. Por 
issom não apoiamos nem os governos 
dos partidos da direita e nem os gover¬ 
nos do PT. Todos eles acabaram gover¬ 
nando para a burguesia em detrimento 
dos interesses dos trabalhadores. 

Estamos nas manifestações entoan¬ 
do gritos de guerra como: “nem direi¬ 
ta nem PT, trabalhadores no poder!” 

Para conquistarmos um Brasil me¬ 
lhor será necessário acabar com o ca¬ 
pitalismo, que privilegia os lucros de 
um punhado de grandes empresários 
e latifundiários, enquanto os traba¬ 
lhadores são condenados a uma vida 
de sacrifícios. 

Os trabalhadores e a juventude de¬ 
vem continuar sua luta, se organizan¬ 
do cada vez mais. Temos que lutar por 
uma verdadeira revolução socialista 
em nosso país. Isso significa que as 
riquezas produzidas pelos trabalhado¬ 
res devem ser destinadas para garantir 
uma vida melhor para a maioria do 
povo brasileiro. 


VENHA PARA O PSTU! 


Nosso partido esteve presente desde as 
primeiras manifestações contra o aumento 
das passagens. A militância do PSTU cum¬ 
pre um papel de destaque na organização e 
convocação dos protestos, especialmente 
ajuventude do partido. 

Basta ver na imprensa e redes sociais que, 
desde o início, em todas as manifestações 
as bandeiras do PSTU estiveram presentes. 
Nossa forte presença tem gerado a fúria da 
direita e da extrema direita de tipo fascista. 
Longe de enfraquecer, nosso enfrentamento 
com a direita vem nos fortalecendo. 
Estamos nas ruas, fortalecendo o mo¬ 
vimento, discutindo política com quem 
despertou para a ação agora. Estamos 


colocando nossa experiência de anos de 
luta a serviço dos novos ativistas. Vamos 
para as ruas alertar dos perigos e armadi¬ 
lhas da direita e também aquelas armadas 
pelo governo do PT. 

Nas próximas semanas, nossa militância 
vai intensificar ainda mais a nossa presença 
não só nas manifestações, mas também nos 
locais de trabalho, nas escolas e nos bair¬ 
ros. Queremos ampliar a presença da clas¬ 
se trabalhadora nas novas manifestações. 
Vamos ampliar e unificar cada vez mais as 
mobilizações contra todos os governos e o 
capitalismo para aproximar cada vez mais 
jovens ativistas, trabalhadores e estudantes, 
do nosso partido socialista e revolucionário. 




Procure o 
PSTU em 
sua cidade 


Nos últimos 12 dias de intensas mani¬ 
festações em todo o país, 280 pessoas 
pediram filiações ao PSTU, somente 
através do nosso Portal. Só no estado 
de São Paulo, principal palco dos pro¬ 
testos, tivemos mais de cem pedidos 
de novas filiações. 

No Rio dejaneiro, no último dia 21, um 
dia após o duro conflito com os grupos 
da extrema direita, o PSTU reuniu 250 
ativistas em uma atividade pública do 
partido, onde muitos pediram ingresso 
em nossa organização revolucionária. 
Procure o PSTU em sua cidade. Vamos 
discutir juntos o país que queremos 
construir! 


E stamos diante das maiores 
mobilizações populares des¬ 
de as Diretas Já, em 1984. Os 
protestos atuais já superam os 
do Fora Collor, em 1992. São manifes¬ 
tações que se voltam contra todos os 
governos e algumas das principais ins¬ 
tituições do regime, como o Congresso 
Nacional, as Assembleias Legislativas 
e as Câmaras Municipais. 

Os estudantes e os trabalhadores 
que protestam contra o aumento das 
passagens dos transportes, agora pe¬ 
dem menos dinheiro para Copa do 
Mundo, mais dinheiro para a saúde, 
educação, transporte e moradia. 

Por isso rejeitam, com razão, todos 
os governos e todos os partidos que go¬ 
vernaram o país nos últimos 30 anos. 
Não podemos confiar nos partidos da 
direita tradicional. Também não pode¬ 
mos confiar no PT, afinal este partido 
governa nosso país há mais de dez 
anos aliado à burguesia e muitos de 
seus partidos corruptos. O PT se aliou 
até com Maluf. 

Os governos do PT não diferem es¬ 
sencialmente dos governos do PSDB. É 
só ver, em São Paulo, as boas relações 
entre Haddad e Alckmin. Juntos eles 
aumentaram as tarifas. 

Cresce um grande ódio aos políticos 
que sempre governaram a serviço das 
grandes empresas, dos ricos e dos po¬ 
derosos. Isso se reflete num sentimen¬ 
to antipartidário nas manifestações. 

Mas o PSTU é diferente. Somos um 
partido socialista e revolucionário, for¬ 
mado e dirigido por trabalhadores da 
cidade e do campo e pela juventude. 
Não admitimos burgueses e corruptos 
em nossas fileiras. Também não somos 
controlados por deputados, senadores 
etc. São nossos militantes que contro¬ 
lam nossa organização. 








